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Resumo
É sabido que o número de mulheres na área de Computação no Brasil permanece baixo, ao

passo que o número de meninas em formação de nível Médio Técnico em Informática tem

um menor desequilíbrio de gênero. Nesse contexto, o objetivo da pesquisa ora descrita foi

analisar, a partir de um estudo de caso no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnolo-

gia da Paraíba (IFPB), os fatores que influenciam positiva ou negativamente essas estudantes

a continuar na área; seja no contexto profissional ou em curso superior em Computação, bus-

cando entender esses fatores e identificando pontos de atuação para aumentar o engajamento

de mulheres na área. Para tanto, inicialmente, foi realizada uma análise sobre o ingresso, a

evasão e a conclusão, no âmbito nacional, para dois cursos Técnicos integrados ao Ensino

Médio, sendo esses o Técnico em Manutenção e Suporte em Informática e o Técnico em

Informática, entre os anos de 2017 a 2021. Posteriormente, o estudo de caso foi conduzido,

de forma quantiqualitativo, por meio de um formulário eletrônico. De posse dos resulta-

dos obtidos a partir desses instrumentos, foram identificados os perfis das participantes, a

autoeficácia que as mesmas possuem para questões como: confiança em escolher um curso

superior, confiança em tomar decisões em geral, entre outras e os possíveis fatores positivos

e negativos para as estudantes seguirem a área de computação, seja no contexto Profissional

ou de um Curso Superior em Computação e ações, que poderão contribuir para estimular a

permanência de mulheres na área. A pesquisa contou com 34 participantes do Médio Téc-

nico em Informática do IFPB campus Campina Grande. Como resultados da pesquisa, foi

possível identificar que os principais fatores positivos para a permanência em Computação

foram: o bom salário, as oportunidades e o mercado de trabalho, as relações com outras pro-

fissões e a relação com o Médio Técnico em Informática. Como principais fatores negativos,

destacam-se: as dificuldades encontradas ao longo do curso, não gostar da área e a concor-

rência elevada para ingresso na universidade. Propõe-se como trabalhos futuros a análise do

ponto de vista docente sobre o processo de desenvolvimento da carreira, a ampliação dessa

análise com estudantes e docentes do Médio Técnico em Informática de outras instituições

(estaduais e privadas), uma exploração mais aprofundada dos dados coletados e suas possí-

veis relações e uma análise de estudantes e docentes do curso subsequente de informática

quanto ao tema.
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Abstract
It is known that the number of women in the field of Computing in Brazil remains low,

whereas the number of female students enrolled in Technical High School programs in In-

formatics presents a smaller gender imbalance. In this context, the objective of the research

herein described was to analyze, through a case study conducted at the Federal Institute of

Education, Science and Technology of Paraíba (IFPB), the factors that positively or negati-

vely influence these students to remain in the field, whether in the professional context or in

higher education in Computing. The study sought to understand these factors and to identify

areas for action aimed at increasing women’s engagement in the field. For this purpose, an

initial analysis was carried out on enrollment, dropout, and completion rates, at the national

level, for two Technical High School programs: the Technical Program in Computer Main-

tenance and Support, and the Technical Program in Informatics, covering the period from

2017 to 2021. Subsequently, the case study was conducted using a quantitative and qua-

litative approach, through an electronic questionnaire. Based on the results obtained from

these instruments, the participants’ profiles were identified, as well as their self-efficacy re-

garding aspects, such as confidence in choosing a higher education course, confidence in

making decisions in general, among others. In addition, the study identified possible posi-

tive and negative factors influencing the students to pursue the field of Computing, whether

professionally or in higher education, as well as actions that may contribute to fostering the

permanence of women in this field. The research involved 34 participants from the Tech-

nical High School Program in Informatics at IFPB, Campina Grande campus. As results

of the research, it was possible to identify that the main positive factors for remaining in

Computing were good salary prospects, professional opportunities and the job market, the

relationship with other professions, and the connection with the Technical High School Pro-

gram in Informatics. The main negative factors identified were the difficulties encountered

during the course, lack of interest in the field, and the high level of competition for university

admission. Future studies are proposed to analyze teachers’ perspectives on the career de-

velopment process, to expand this analysis to include students and teachers from Technical

High School programs in Informatics at other institutions (public and private), to conduct a

iii



more in-depth exploration of the collected data and its possible correlations, and to analyze

students and teachers from post-secondary Informatics programs with regard to this topic.

Keywords: Gender and Career; Technical High School Education; Women in Computing;

Mixed-Methods Research.
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Capítulo 1

Introdução

De modo histórico, a área de computação dispõe de seus primeiros registros da participação

feminina no século XIX [Marçula e Filho 2010]. Essas figuras femininas lutaram para con-

seguir espaço e trouxeram contribuições fundamentais para o desenvolvimento da ciência

que se tem atualmente. Como destaques, pode-se citar Ada Augusta Byron King ou Ada

Lovelace, que, em 1843, escreveu o primeiro algoritmo publicado da história, que foi elabo-

rado para ser executado por um computador, tornando-a a primeira programadora do mundo

[Moreira, Mattos e Reis 2015; Angelos 2020].

Na década de 50, Grace Murry Hoper trabalhou na programação da série de computado-

res Mark I. Em 1959, Grace criou uma linguagem orientada a processamento de banco de

dados (COBOL), sendo assim considerada a “mãe do COBOL” e responsável pelos termos

bug e debugging após descobrir que uma mariposa (bug) estava atrapalhando o funciona-

mento dos circuitos da máquina Mark II [Nunes 2012; Walter et al. 2020].

Para exemplificar a participação feminina em cursos da área, a primeira turma do Bacha-

relado em Ciência da Computação do Instituto de Matemática e Estatística da Universidade

Federal de São Paulo (IME-USP), que se formou em 1974, contava com 70% (14/20) de mu-

lheres. Por outro lado, a turma de 2016 dessa mesma instituição possuía apenas 15% (6/41)

de mulheres [Santos 2018].

Essa baixa representatividade feminina também se manifesta em cursos semelhantes em

diferentes instituições. Segundo Santos [Santos 2018], essa inversão de gênero na área de

computação pode estar vinculada à criação do personal computer (PC) em 1981, pois ante-

riormente o computador era uma grande máquina utilizada para realizar cálculos e processa-

1
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mento de dados e essas atividades estavam associadas ao secretariado, que por sua vez eram

consideradas atribuições femininas. O PC trouxe a máquina para a casa das pessoas popu-

larizando o seu uso pessoal, principalmente com o intuito lúdico de jogar, tornando assim o

computador menos interessante para as mulheres e mais atrativo aos homens.

A partir dessa inversão de gênero na área de Tecnologia, percebe-se, com base nos dados

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2024 [IBGE 2024], que 21,8%

das pessoas com 25 anos ou mais e com ensino superior no Brasil são mulheres. No entanto,

quanto analisamos a área de computação, o percentual feminino permaneceu baixo, em torno

de 13,95% no Ensino Superior e 17% no mercado de trabalho [SBC 2018].

Preocupados com essa diminuição da presença feminina nas áreas tecnológicas e es-

pecificamente em computação, universidades, centro de pesquisas e empresas da área de

tecnologia [Eney et al. 2013; Foust-Cummings, Sabattini e Carter 2008] têm unido for-

ças para identificar as causas e possíveis soluções para reverter esse este cenário preo-

cupante [Moreira, Mattos e Reis 2015]; dado que, nos últimos anos, o mercado de tra-

balho em Tecnologia da Informação (TI) tem crescido substancialmente e que a mão de

obra qualificada não tem acompanhado esse índice [COMPUTERWORLD 2019]. Isso

gera no Brasil um déficit entre o número de trabalhadores (46 mil ao ano) e oportunida-

des de emprego (70 mil ao ano). Desequilíbrio esse que pode ter sido impulsionado por

investimentos em tecnologias de transformação digital – especialmente em nuvem, inter-

net das coisas (Internet of Things - IoT) e Big Data / Analytics, como também, em vir-

tude do efeito da pandemia na dinâmica de digitalização da economia [Monteiro 2021;

Simao 2025].

No Brasil, segundo dados da Associação das Empresas de Tecnologia da Informação e

Comunicação e de Tecnologias Digitais - Brasscom [Monteiro 2021; Simao 2025], o número

de vagas para o setor de TI deverá alcançar 797 mil em cinco anos (de 2021 a 2025), já um

estudo da Google [Helder 2023] mostra que o país terá um déficit de 530 mil profissionais

de tecnologia até 2025, sendo que essa escassez pode ser nas áreas de software, serviços de

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e TI In-House (que considera outros setores

não identificados como tipicamente de TI). No país já existem mais de 845 mil empregos no

setor de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC ou TI), sendo que a maioria (42,9%)

está concentrada em São Paulo. A demanda anual por novos talentos está em torno de 70 mil



3

profissionais, enquanto apenas 46 mil pessoas se formam ao ano no Ensino Superior com o

perfil necessário para atender essas vagas [Monteiro 2021; Simao 2025].

Apesar desse superaquecimento do mercado de TI, da necessidade de profissionais qua-

lificados na área e do número de oportunidades de emprego; a presença de mulheres ainda

apresenta desafios que envolvem questões de gênero [Menezes e Santos 2021]. Ainda que

as empresas tenham interesse e realizem ações como: workshops; palestras; fóruns; tuto-

rias; cursos; conferências, etc., para uma desmistificação em relação à área ser masculina

e, assim, aumentar a contratação feminina, observa-se que o número de homens e mulheres

trabalhando na área de tecnologia ainda é muito discrepante, sendo que elas ocupam apenas

17% do mercado como já destacado [SBC 2018].

As razões para essa desproporção transitam em diversos debates, como: a baixa represen-

tatividade de figuras femininas; a falta de estímulos para as mulheres seguirem as carreiras

de tecnologias; propagandas midiáticas, educação escolar e a família influenciando na cria-

ção de estereótipo de que os homens são melhores na área; além da relevância das mulheres

para a computação ter sido enfraquecida, sendo essa atribuída aos homens [Angelos 2020;

Ribeiro 2020].

Ao olharmos a formação profissional no Brasil, onde são ofertados os cursos técnicos

em tecnologia da informação integrados ao ensino médio, percebe-se haver um desequilíbrio

menor entre os sexos feminino e masculino. De acordo com dados da Nilo Peçanha para

o ano de 2022, a diferença entre o número de homens e mulheres no ensino médio técnico

estava entre 51,6% — 39,7% (51,6% homens e 39,7% mulheres) para a faixa etária de 15 a

19 anos.

Em contrapartida, observa-se uma maior discrepância para a formação superior em Com-

putação ou para o mercado de trabalho da área de TI [JÚNIOR et al. 2019], por parte das

meninas. Para elas, se o ensino médio-técnico trouxer experiências positivas (satisfação,

sentimento de capacidade, etc.), isso poderá influenciá-las a continuar na carreira na área de

computação; porém, se esse ensino trouxer experiências negativas (insatisfação, sentimento

de incapacidade, cansaço, estresse, etc.), isso pode provocar a desistência para permanên-

cia na área [Ribeiro e Maciel 2020]. Portanto, conhecer esses fatores é um primeiro passo

para se desenvolver atividades de incentivo a mulheres na área. Esses fatores podem sofrer

alterações a depender das características do local, por isso, apesar de já existirem trabalhos
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conhecidos sobre os fatores que influenciam na continuidade da carreira, um olhar sobre cada

local (cidade, instituição, etc.) é relevante, ao ajudar a definir a prioridade de atuação, como,

por exemplo: a realização de palestras sobre o tema, projetos com incentivos financeiros

para o desenvolvimento de soluções na área por mulheres, eventos da área voltados para as

mulheres, etc.

Em vista disso, o objetivo do estudo descrito nesta dissertação foi analisar os fatores que

influenciam as mulheres do ensino médio-técnico em Computação, na cidade de Campina

Grande, a permanecer ou não na área, seja no contexto profissional ou a partir do ensino su-

perior em Computação. Inicialmente, foi realizada uma análise a partir dos dados abertos da

plataforma Nilo Peçanha 1, para construção de uma visão no âmbito nacional da participa-

ção feminina em dois cursos (Técnico em Manutenção e Suporte em Informática e Técnico

em Informática) que estão presentes no local onde foi feita a pesquisa, entre os anos 2017 e

2021. Posteriormente, foi realizado um estudo quantiqualitativo com alunas do ensino médio

técnico em TI no Instituto Federal da Paraíba campus Campina Grande (IFPB-CG).

O trabalho mostrar-se-á importante para fortalecer a discussão, sobre as diferenças de

gênero na computação, as possíveis motivações prioritárias para as mulheres seguirem ou não

a área dada a realidade local e, assim, indicar estratégias de atuação para fomentar o aumento

da participação de mulheres na área, para o contexto do Instituto Federal da Paraíba campus

Campina Grande (IFPB-CG). Esses fatores prioritários podem se mostrar mais críticos no

âmbito de Campina Grande do que nas demais cidades do país.

O restante deste documento contará com a seguinte organização: no Capítulo 2, será

apresentada uma breve descrição sobre conceitos utilizados na análise dos dados gerados

pela pesquisa; no Capítulo 3, serão apresentadas pesquisas correlatas ao tema da pesquisa;

no Capítulo 4 será descrita a metodologia utilizada no desenvolvimento da pesquisa e no Ca-

pítulo 5 serão apresentados os resultados a respeito da análise realizada a partir da Plataforma

Nilo Peçanha [Mec 2022] sobre a participação feminina nos cursos Técnico de Manutenção

1 A Plataforma Nilo Peçanha (PNP) é um ambiente virtual de coleta, validação e disseminação das estatís-

ticas oficiais da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Rede Federal). Tem como

objetivo reunir dados relativos ao corpo docente, discente, técnico-administrativo e de gastos financeiros das

unidades da Rede Federal, para fins de cálculo dos indicadores de gestão monitorados pela Secretaria de Edu-

cação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação (SETEC/MEC).[Brasil. Ministério da Educação

(MEC) 2025]
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e Suporte em Informática e Técnico em Informática, entre os anos de 2017 e 2021, e os

resultados do estudo quantitativo realizado com os alunos do IFPB-CG. No Capítulo 6, são

apresentadas as principais conclusões e sugestões para pesquisas futuros.



Capítulo 2

Fundamentação Teórica

Para o desenvolvimento da presente pesquisa, faz-se necessário uma explanação sobre alguns

conceitos importantes para a melhor compreensão de como a pesquisa foi desenvolvida.

Nas seções a seguir, são apresentados tais conceitos bem como sua relação com a presente

pesquisa.

2.1 Teoria Sociocognitiva da Carreira (TSCC)

A Teoria Sociocognitiva da Carreira ou Social Cognitive Career Theory [Lent et al. 2002],

é uma Teoria da Psicologia sobre o desenvolvimento da carreira ao longo da vida, a partir

da qual se considera a existência de uma relação mútua entre as pessoas e o ambiente. A

teoria retrata que as pessoas ajudam a construir os seus próprios resultados, que suas crenças

desempenham papéis fundamentais, que não somos meros beneficiários (ou vítimas) de for-

ças intrapsíquicas, temperamentais ou situacionais e que esse comportamento é muitas vezes

flexível e suscetível a esforços de mudança.

A Teoria Sociocognitiva da Carreira foca na aprendizagem cognitiva abraçando pressu-

postos construtivistas sobre a capacidade dos seres humanos de influenciar o seu próprio

desenvolvimento e o seu ambiente. A TSCC tem seu aporte teórico na Teoria Social Cog-

nitiva da Aprendizagem do Psicólogo Albert Bandura [Bandura 1986] que acredita na exis-

tência de uma relação mútua de troca entre a pessoa e o ambiente. Para tanto, considera as

interrelações entre fatores pessoais (únicos em cada indivíduo); fatores comportamentais

(e.g. ações, atividades) e fatores ambientais (e.g. localização, cultura). Os fatores pessoais

6
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tratam de condições cognitivas (e.g. inteligência, percepção), condições biológicas (e.g.

características físicas, funções orgânicas) e condições afetivas (e.g. sentimentos).

No coração dessa teoria, três variáveis-chave se destacam: a autoeficácia, ou a crença

na própria capacidade de executar ações com êxito; as expectativas de resultados, que en-

volvem a percepção das consequências de nossas escolhas; e os objetivos pessoais, que

funcionam como metas orientadoras que sustentam o esforço e a persistência. Esses compo-

nentes se entrelaçam em três modelos principais, cada um iluminando aspectos distintos do

desenvolvimento profissional.

O Modelo de Desenvolvimento de Interesses, por exemplo, explora como experiências

cotidianas e crenças profundas moldam preferências vocacionais, transformando gostos ini-

ciais em paixões duradouras. Já o Modelo de Escolha investiga como fatores pessoais e

contextuais — desde influências familiares até barreiras sociais — afetam decisões cruciais

sobre carreiras. Por fim, o Modelo de Desempenho conecta habilidades, crenças e conquis-

tas reais, criando um ciclo de feedback que reforça ou ajusta o caminho profissional ao longo

do tempo.

2.2 A Autoeficácia

Quando pensamos na autoeficácia, conforme descrita por Bandura [Bandura 1986], ela vai

além de uma simples confiança geral. Trata-se de uma crença específica e mensurável na

capacidade de organizar e executar ações para alcançar metas definidas. Por exemplo, afirmar

"sou capaz de resolver problemas complexos em programação"é mais preciso e acionável

do que uma declaração vaga como "sou bom em tecnologia". Bandura identificou quatro

fontes principais para o desenvolvimento dessa crença: experiências diretas de sucesso ou

fracasso, com o sucesso sendo o catalisador mais potente; observações vicárias, como ver

pessoas similares prosperando em situações parecidas; persuasão social, quando figuras de

autoridade ou confiança nos encorajam; e estados fisiológicos e emocionais, que incluem

ansiedade, motivação ou até fadiga, modulando nossa percepção de competência.

Essa autoeficácia tem um impacto profundo na maneira como enfrentamos desafios. Indi-

víduos com alta autoeficácia tendem a mergulhar de cabeça em tarefas difíceis, perseverando

mesmo diante de obstáculos, o que frequentemente leva a melhores resultados. Em contra-
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partida, aqueles com baixa autoeficácia muitas vezes evitam riscos, antecipando falhas e

limitando seu potencial.

No meu trabalho de pesquisa no IFPB – Campus Campina Grande, aplicamos a TSCC

para investigar por que tantas meninas enfrentam barreiras na permanência em cursos de

computação. Partimos do pressuposto de que fatores sociais, culturais e emocionais po-

dem minar a autoeficácia dessas estudantes, criando um ciclo desafiador. Quando há pouca

exposição à tecnologia, falta de modelos femininos inspiradores, incentivo insuficiente ou

experiências iniciais negativas, as crenças de autoeficácia se enfraquecem. Isso, por sua vez,

reduz as expectativas de resultados positivos — a ideia de que o esforço valerá a pena — e

dilui os objetivos pessoais ligados à continuidade na área.

Por outro lado, quando as estudantes vivenciam sucessos concretos, recebem apoio de

professores, frequentam ambientes acolhedores e encontram figuras femininas de referência,

suas crenças de autoeficácia florescem. Isso gera um interesse renovado e uma persistência

maior, estabelecendo um ciclo virtuoso de engajamento e desempenho, conforme prevê a

teoria.

Em resumo, no contexto desse estudo, a autoeficácia emerge como o elo crucial para

explicar o envolvimento e a retenção de meninas em carreiras tecnológicas. Ela liga ex-

periências educacionais ao cultivo de interesses genuínos e à formação de uma identidade

profissional sólida, reforçando que acreditar na própria capacidade é um passo fundamental

para prosperar e persistir nesse campo desafiador. Ao refletir sobre essas dinâmicas, fica

claro como intervenções direcionadas podem transformar barreiras em oportunidades, pro-

movendo uma maior equidade no mundo da tecnologia.

2.3 Revisão Narrativa da Literatura

A revisão narrativa da literatura [Sousa 2025; Enferm 2007] é um método de pesquisa

amplamente utilizado para descrever e interpretar o desenvolvimento ou o "estado da arte"de

um determinado tema, sob um ponto de vista téorico ou contextual; diferentemente das revi-

sões sistemáticas que seguem protocolos rígidos de seleção e análise de estuduos, a revisão

narrativa adota uma abordagem mais flexível e crítica, permitindo uma discussão aprofun-

dada e contextualizada das fontes.
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Essa revisão tem por objetivo principal mapear debates teóricos, identificar tendências

e lacunas na literatura, além de oferecer uma visão abrangente sobre um assunto, sem

necessariamente buscar respostas definitivas. Por isso, esse tipo de revisão é especialmente

útil em áreas onde as evidências são dispersas, emergentes ou de natureza qualitativa. Trata-

se de uma abordagem qualitativa e interpretativa, sendo valiosa para pesquisadores que

buscam compreender um tema de forma crítica e contextualizada.

A revisão narrativa não segue um protocolo rígido como as revisãoes sistemáticas; per-

mite discussão teórica aprofundada, relacionando diferentes perspectivas e autores; ideal

para temas complexos, multidisciplinares ou em desenvolvimento, onde ainda não há con-

senso na literatura; não exige critérios fixos de inclusão/exclusão, como em revisões siste-

máticas; o pesquisador tem liberdade para selecionar materiais com base em sua relevância

teórica ou histórica; entre outros motivos.

2.4 Erro Amostral

O erro amostral [ALVES 2021] representa a discrepância inevitável que surge quando utiliza-

mos uma amostra para estimar características de uma população maior. Pense, por exemplo,

em uma pesquisa eleitoral: se entrevistamos apenas mil eleitores em um país de milhões, os

resultados podem não refletir exatamente as preferências de todos. Esse conceito é essencial

na estatística, pois nos permite avaliar a precisão das nossas estimativas e a confiabilidade

dos achados derivados dos dados amostrais, ajudando a evitar conclusões precipitadas ou

enganosas. Em resumo, quanto maior a amostra e melhor o método de seleção, menor tende

a ser esse erro, garantindo inferências mais sólidas sobre o todo.

A margem de erro [OLIVEIRA] de uma pesquisa é o indíce que estima a máxima de

erro dos resultados de uma pesquisa com base na amostra trabalhada e nos permite analisar

as pesquisas e refletir sobre a confiança dos resultados obtidos. Se uma pesquisa tem uma

margem de erro muito grande, significa que a variação entre os dados pode ser extensa, o

que diminui a precisão dessa pesquisa, pois quanto menor a margem de erro, mais precisos

são os dados da pesquisa.

Para se calcular a margem de erro utiliza-se o Z-score ou Escore Z [Mayer e WikiHow

2025] também conhecido como "valor padronizado"que é uma constante que é automati-
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camente definida de acordo com o nível de confiança, servindo para indicar o número de

desvios padrão acima ou abaixo da média da população. Os escore Z utilizados para os

principais níveis de confiança são:

• 80% de confiança => escore z de 1, 28.

• 85% de confiança => escore z de 1, 44.

• 90% de confiança => escore z de 1, 65.

• 95% de confiança => escore z de 1, 96.

• 99% de confiança => escore z de 2, 58.

Seu cálculo pode ser ilustrado por meio da seguinte Equação 2.1, onde Z representa o

Z-score; p é a máxima variabilidade, que em caso de não se ter proporções conhecidas usa-se

0, 5; N representa o tamanho da população considerada e n o tamanho da amostra obtido.

E = Z ×
√

p(1− p)

n
×

√
N − n

N − 1
(2.1)

2.5 Considerações finais

Este capítulo apresentou a Revisão Narrativa que serviu de base para a coleta de trabalhos

sobre o "estado da arte"para o tema, a Teoria Sociocognitiva da Carreira (TSCC), seus

modelos e seus elementos, principalmente na Autoeficácia, como base teórica na elabora-

ção do questionário da pesquisa, as questões socioeconômicas, as específicas de autoeficácia

usando escala de 0 a 10 e a Atividade profissões, e para a realização da análise dos dados

obtidos, análise essa desde a transcrição até a categorização dos fatores que podem influ-

enciar, seja de forma positiva ou negativa, as meninas a seguir na área de TI. A realização

da análise também contou com o apoio do Erro Amostral para verificação da precisão dos

dados obtidos na pesquisa.

No capítulo 3 será apresentada pesquisas correlatas ao tema pesquisa, ao todo foi seleci-

onada 10 pesquisa englobando desde a percepção de alunas do Ensino Médio em relação a

Computação até os que indentificaram fatores e motivações que elas enfrentam em Compu-

tação por causa do sexo.



Capítulo 3

Pesquisas Correlatas

Em busca por estudos alusivos à inclusão e representatividade das mulheres na área de com-

putação, foram catalogados diversos estudos, abrangendo desde a percepção das alunas do

Ensino Médio em relação ao curso de computação até aqueles que identificam os fatores e

motivações que elas enfrentam nas questões de gênero [Menezes e Santos 2021].

Para isso, foi realizada uma revisão narrativa da literatura usando bases de dados como:

IEEE Xplore, Google Scholar, ACM Digital Library, em periódicos e conferências da área

(Women in Information Technology - WIT, Revista Brasileira de Informática na Educação –

RBIE (Brazilian Journal of Computers in Education)). Para a busca, foram utilizados des-

critores como: meninas na Computação, médio-técnico em Computação, gênero na Compu-

tação, woman technology, entre outros.

Um dos critérios utilizados para a seleção dos trabalhos foi a sua origem no Brasil, consi-

derando aqueles publicados no intervalo de 2017 a 2025 e que apresentassem análises quan-

titativas e/ou qualitativas. Diante do exposto, foram selecionados alguns trabalhos sobre o

tema e com diferentes abordagens metodológicas. Os trabalhos em questão são: [Ribeiro

2020], [Ribeiro e Maciel 2020], [Menezes e Santos 2021], [Paiva e Silva 2021], [Sousa,

Silva e Oliveira 2019], [Ribeiro et al. 2025], [Holanda et al. 2017], [Grings, Kaieski e

Nunes 2018], [Sidnei, Miranda e Paula 2020], [Medeiros et al. 2022], [Santos e Marczak

2023].

A seguir, esses estudos serão discutidos detalhadamente. Os cinco primeiros trabalhos

tratam do ensino Médio Técnico começando pelo trabalho base para a pesquisa realizada,

um que envolve o médio técnico, o superior e o profissional de Tecnologia da Informação e

11
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os demais abordam o ensino Médio regular, e os fatores de atração, evasão e permanência de

mulheres na área.

3.1 Gênero, tecnologia e formação: o desenvolvimento da

carreira das estudantes do ensino médio integrado em

informática

Ribeiro (2020) [Ribeiro 2020] buscou compreender como o processo de desenvolvimento

da carreira das estudantes de gênero feminino do Ensino Médio Integrado com a Educação

Profissional (EMIEP) em Informática, no estado do Mato Grosso, é percebido e o que influ-

encia este processo para almejarem a continuidade da sua formação na área em um curso de

Ensino Superior em Computação. Para tanto, foi realizada uma pesquisa qualitativa explo-

ratória de design multimétodo, a partir de questionários, grupos focais e entrevistas com 80

participantes do EMIEP de Informática, sendo 78 estudantes e 2 docentes, provenientes de

escolas de Mato Grosso da Rede Federal e da Rede Estadual de ensino.

A pesquisa contribuiu com modelos que descrevem os fatores (cansaço, desmotivação,

interesse na área, facilidade, querer aprender mais, etc.) que influenciam o desenvolvimento

da carreira das estudantes de EMIEP em Informática, em cada uma das etapas desse pro-

cesso, na visão das estudantes e docentes do curso de informática.

A autora concluiu que, relações de gênero, experiências prévias com tecnologia e a for-

mação durante o EMIEP em Informática podem aproximar ou afastar as estudantes da con-

tinuidade da formação de nível Superior na área de Computação, dependendo de como estão

presentes na vida das estudantes em cada etapa do processo de desenvolvimento da carreira

e como a relação com esses fatores atua na construção de escolhas de carreira com base no

nível de autonomia das alunas.
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3.2 Fatores de influência na escolha pela continuidade da

carreira em computação pelas estudantes de ensino mé-

dio técnico em informática

Ribeiro e Maciel (2020) [Ribeiro e Maciel 2020], identificaram quantitativamente os fato-

res que influenciam positiva e negativamente 78 estudantes de gênero feminino, de Ensino

Médio Integrado com a Educação Profissional (EMIEP) em Informática no estado do Mato

Grosso, segundo a Teoria Sociocognitiva da Carreira e a partir de projeções profissionais

traçadas pelas próprias estudantes.

Como resultados, os autores descobriram que, conforme as projeções profissionais tra-

çadas, apenas 27% das estudantes vislumbravam uma opção profissional em computação e

que consideravam, principalmente, fatores pessoais, tais como: interesse na área, facilidade,

cansaço, desmotivação, etc., no seu processo de escolha.

3.3 Gênero na educação em computação no Brasil e o in-

gresso de meninas na área – uma revisão sistemática

da literatura

Menezes e Santos (2021) [Menezes e Santos 2021] apresentam uma Revisão Sistemática da

Literatura (RSL) buscando analisar os fatores relacionados à menor presença feminina em

cursos de Computação e quais iniciativas são utilizadas para atrair mais meninas para a área.

Como resultados, os autores identificaram que as alunas do ensino médio ainda não conhe-

cem bem a computação, que há receio quanto ao estereótipo da área ser masculina, sobre as

mulheres serem menos capazes e a questão do esquecimento de mulheres importantes para a

área e pouca representatividade feminina na área.

Por meio dessa pesquisa, observou-se que, em sua maioria, os trabalhos relataram ativi-

dades práticas utilizando diferentes ferramentas, metodologias e estratégias para disseminar

informações sobre a computação e permitir que alunas do ensino médio vivenciem aspectos

da área, a exemplo de oficinas e palestras, para tratar sobre as profissões da área, trabalhar a
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história das mulheres na computação, bem como desenvolver atividades sobre introdução à

programação, desenvolvimento de aplicativos e montagem de robôs.

3.4 A participação feminina nos cursos técnicos integrados

ao ensino médio da educação profissional e tecnológica

Paiva e Silva (2021) [Paiva e Silva 2021] investigaram a representatividade feminina em al-

guns cursos técnicos integrados ao Ensino Médio, da Educação Profissional e Tecnológica

(EPT), ofertados pelo Instituto Federal de Mato Grosso – Campus Cuiabá, Cel. Octayde

Jorge da Silva (IFMT), no período de 2010 a 2019. A coleta de dados realizada pelas autoras

ocorreu em duas fases. Na primeira, foram obtidas as listagens de matrículas de estudantes

dos cursos, no sistema “Q-Acadêmico” do Campus. Na segunda, foram coletados, na Plata-

forma Nilo Peçanha, os dados referentes à concentração feminina no local da pesquisa e nos

demais Institutos Federais do Brasil, entre os anos de 2017 e 2019.

As autoras concluíram, a partir da análise e discussão dos dados, que, para o local da

pesquisa, a representatividade feminina, nos cursos pesquisados, foi inferior à masculina,

agregando-se os dados dos quatro cursos trabalhadosobteve-se uma média geral de 33% de

representatividade feminina, o que, segundo elas, se contrapõe a outras pesquisas que de-

monstram que, no Brasil, as matrículas na EPT vêm sendo ocupadas, majoritariamente, por

mulheres. Foi possível verificar ainda que as taxas de evasão feminina são menores que as

masculinas, sendo a feminina de 19% e a masculina de 25% e que as taxas de conclusão de

curso feminina são maiores que as masculinas, sendo a feminina 70% e a masculina de 65%.

3.5 Perfis das estudantes dos cursos de informática do ins-

tituto federal de educação, ciência e tecnologia de são

paulo (IFSP), campus Bragança Paulista

Sousa, Silva e Oliveira (2019) [Sousa, Silva e Oliveira 2019] buscaram determinar o perfil

das estudantes dos cursos da área de Informática do Instituto Federal de Educação, Ciência

e Tecnologia de São Paulo, campus Bragança Paulista (IFSP-BRA) e, com os resultados,
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elaborar estratégias eficientes para os cursos e projeto de extensão IF(meninas){nas exatas},

no qual este trabalho está inserido. Como objetivos específicos, pretendeu-se verificar como

é a participação das mulheres nos três níveis de formação oferecidos no IFSP-BRA.

A metodologia utilizada englobou duas etapas: uma avaliação quantitativa a partir dos

dados extraídos do Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnoló-

gica (SISTEc) e do Sistema Unificado de Administração Pública (SUAP) e tratados com a

estatística descritiva no Excel e a estatística gráfica gerada pelo software tableau, e uma ava-

liação qualitativa a partir de formulários Google respondidos pelos estudantes matriculados

em diferentes cursos (técnico, graduação e pós-graduação), com questões específicas para

cada nível de ensino.

Como resultados, as autoras perceberam um aumento considerável no ingresso de meni-

nas nos últimos anos da pesquisa,que é maior do que 80% para o contexto do ensino médio

técnico, já para os cursos de graduação e pós-graduação indicam uma baixa representativi-

dade feminina, sendo menos de 16% e, quando se trata de mulheres pretas, têm baixa par-

ticipação na graduação e é nula na pós-graduação; elas perceberam ainda que as principais

dificuldades apresentadas foram: médio técnico: falta de tempo, disciplinas técnicas, só pro-

gramação, etc.; graduação: programação, matemática, falta de tempo, etc. e pós-graduação:

elaboração de artigos, disciplinas técnicas, etc.

3.6 Mulheres na TI do IFTO: desvendando desafios e mo-

tivações, e traçando estratégias para a permanência

Ribeiro et al. (2025) [Ribeiro et al. 2025] insvestigaram os desafios, motivações e estratégias

que afetam a permanência de mulheres nos cursos de TI em diferentes campi do Instituto Fe-

deral do Tocantins (IFTO). A pesquisa combinou revisão bibliográfica, roda de conversa e

questionário. Do ponto de vista dos objetivos trata-se de uma pesquisa exploratória e descri-

tiva, quando se trata dos procedimentos pode ser classificada como bibliográfica, documental

e de levantamento e quanto à abordagem do problema ela é uma pesquisa quantitativa e qua-

litativa onde os dados coletados foram analisados quantitativamente com base em técnicas

de estatísticas descritiva, como cálculo de porcentagem. A pesquisa foi dividida em 5 etapas;

a 1 e 2 com o objetivo de identificar fatores motivadores e desafios enfrentados por mulheres
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na área de TI já mapeados, sendo que na 1ª foi realizada uma pesquisabiblográfica para com-

preender os aspecctos relacionados à desigualdade de gênero na área de TI juntamente com

uma pesquisa bibliográfica ad-hoc de artigos publicados na Women in Information Techno-

logy (WIT/SBC) no período de 2016 a 2023, já a 2ª foi uma roda de conversa com mulheres

que estudam e trabalham na área de TI no campus Paraíso do Tocantins do IFTO e contou

com 25 mulheres (3 profissionais convidadas e 22 estudantes de cursos de ensino médio téc-

nico e superior); a 3ª etapa com o objetivo de identificar, de forma quantitativa, os desafios e

motivações dos estudantes, com foco principal nas mulheres da área, para isso foi produzido

um questionário direcionado a estudantes (homens e mulheres) matriculados em cursos de

TI em diferentes campi do IFTO, esse questionário ficou disponível de junho a setembro de

2024 obtendo 47 respostas válidas e dessas foram consideradas 16 para a análise que foram

estudantes que se identificaram como mulheres; a 4ª etapa como objetivo de identificar es-

tratégias de ensino para incentivar a entrada, permanência e êxito de mulheres na área de

TI foi realizada através de uma nova pesquisa bibliográfica ad-hoc de artigos dos anais da

WIT/SBC com esse foco, sendo analisados 17 artigos sobre a temática e as estratégias identi-

ficadas foram organizadas e classificadas em categorias especíticas; na última etapa que tinha

o objetivo de aplicação das estratégias identificadas buscando incentivar meninas e mulheres

a ingressarem e se manterem na área de TI.

As autoras concluíram, a partir da análise e discussão dos dados, que as principais mo-

tivações das estudantes para ingressar na área de TI são: a busca por uma carreira promis-

sora, melhores oportunidades profissionais e o interesse por tecnologia; entretanto, diversos

desafios podem comprometer sua permanência nos cursos, entre eles: as dificuldades em

programação, o sentimento de não ser suficientemente competente e a dificuldade de conci-

liar estágio e faculdade, que sobrecarrega as estudantes e afetam seu desempenho acadêmico

e que fatores ligados a aspectos psicológicos, falta de respeito, machismo, sexismo impac-

tam negativamente suas experiências na área. Elas identificaram ainda que iniciativas como

palestras, workshops e redes de apoio são fundamentais para promover um ambiente mais

acolhedor e incentivar a permanência das mulheres na TI.
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3.7 Percepção das meninas do ensino médio sobre o curso

de computação no Distrito Federal do Brasil

Holanda et al. (2017) [Holanda et al. 2017] expuseram uma análise dos dados coletados

a partir da pesquisa realizada entre os anos 2011 a 2014 com alunas do ensino médio no

projeto Meninas.comp, que constava de um questionário composto por 14 itens de múltipla

escolha. Eles pretendiam entender qual a percepção das meninas no ensino médio do Distrito

Federal no Brasil em relação à área de Computação.

Como resultados, as autoras identificaram que a maioria das meninas acredita que os

cursos de Computação têm mais meninos que meninas e que isso leva à reflexão de que esse

fato pode constituir um obstáculo à escolha da formação e atuação profissional na área por

parte delas, que a falta de emprego em Computação não parece ser um aspecto importante em

relação à escolha por curso em Computação e que há necessidade de intensificar as ações de

divulgação sobre a área da Computação; os resultados possibilitam insights sobre fatores que

influenciam a escolha feminina por um curso de Computação e podem indicar uma direção

nos esforços para tentar mitigar a diferença de participação feminina.

3.8 Meninas do ensino médio: Quem quer estudar TI?

Grings, Kaieski e Nunes (2018) [Grings, Kaieski e Nunes 2018] averiguaram, de forma

geral, os fatores que influenciam os jovens formandos do Ensino Médio da Região do Para-

nhana/RS tanto na escolha profissional quanto do curso superior e da instituição de ensino.

Para isso, foi utilizado um questionário estruturado contendo nove questões abertas e fe-

chadas com todas as turmas concluintes da região, com escolas de Ensino Médio das redes

municipal, estadual e particular.

Após a coleta, foram analisadas apenas as respostas do público feminino que participou

da pesquisa, com interesse especial nas escolhas por profissões e cursos de graduação re-

lacionados com a área das ciências exatas, mais especificamente TI. Como resultados, os

autores obtiveram 734 respostas nas quais as participantes tinham entre 17 e 18 anos e 80%

delas relataram que já teriam escolhido a profissão que desejam seguir enquanto 10% ainda

não teriam decidido e outros 10% estavam indecisas; eles obtiveram 65 carreiras diferentes,
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sendo que apenas duas estavam relacionadas com TI: analista de sistemas e desenvolvimento

de jogos. Quanto à decisão de fazer graduação, mais de 94% demonstraram interesse, entre-

tanto, “apenas” 76,5% já teriam escolhido o curso, sendo elencados 56 opções agrupadas nas

“Grandes áreas” conforme a CAPES e deles apenas 3% estavam relacionados com ciências

exatas e da terra.

3.9 Por que as mulheres são minoria nos cursos de compu-

tação? um estudo de caso desta situação na cidade de

Ouro Branco–MG

Sidnei, Miranda e Paula (2020) [Sidnei, Miranda e Paula 2020] investigaram o comporta-

mento dos alunos (meninas e meninos) das escolas públicas e particulares da cidade de Ouro

Branco — Minas Gerais com o intuito de identificar que fatores podem influenciar na esco-

lha das alunas por um curso na área de computação. Foi realizada uma pesquisa qualitativa

conduzida com os alunos do terceiro ano do Ensino Médio de 2 escolas particulares e 2 es-

colas públicas da cidade; foram entrevistados 138 estudantes (41 das particulares - 22 alunas

e 19 alunos e 97 das públicas - 66 alunas e 31 alunos) e, além disso, foi empregado um

questionário composto por 14 perguntas de múltipla escolha.

Como resultado, os autores obtiveram uma preferência média por curso na área de com-

putação de 58% entre alunos das escolas públicas e particulares e de apenas 35% entre alunas

de escolas públicas. Para a análise ficar mais acurada, foram avaliadas as respostas quanto

à renda familiar e observou-se que a renda das famílias das escolas públicas variam entre

baixa e regular e as das escolas particulares possuem rendas consideradas alta para o perfil

da região.

Os alunos ainda foram indagados sobre a falta de interesse pela área de computação e

percebeu-se que a maioria dos alunos das escolas particulares demonstrou uma associação

negativa entre matemática e computação e para os da escola pública se deu por falta de co-

nhecimento da área. Por fim, para avaliar se os estudantes recebem suporte nas suas decisões,

eles foram indagados sobre o incentivo que recebem para a escolha de um curso de gradua-

ção por parte das famílias, da escola e/ou dos professores, e verificou-se que tanto meninos
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quanto meninas das escolas particulares e públicas conversam e interagem com familiares e

equipe escolar ao escolher um curso de graduação.

3.10 Percepções sobre a tecnologia da informação por alu-

nas de ensino médio: um estudo sobre gênero e esco-

lhas profissionais

Medeiros et al. (2022) [Medeiros et al. 2022] analisaram como 210 jovens mulheres do

Ensino Médio de escolas públicas do município de Arapiraca se compreendem cursos supe-

riores de tecnologia da informação (TI) como possibilidade de escolha para um curso supe-

rior; objetivando compreender quais impedimentos de ordem estrutural, ideológica e social

dificultam a inserção de meninas nesse campo de estudo e, ao mesmo tempo, analisaram a

visão e a opinião das alunas sobre a área de informática.

Tratou-se de uma pesquisa qualitativa e quantitativa realizada por meio de questioná-

rio eletrônico, utilizando a plataforma Google Forms, contendo 33 perguntas (objetivas e

discursivas) que buscaram caracterizar o perfil das alunas, bem como suas percepções e co-

nhecimentos sobre a área de TI. Foi realizado um piloto com 21 alunas do ensino Médio

Técnico do Instituto Federal de Alagoas - Campus Arapiraca para avaliar a clareza e a conci-

são do questionário e, posteriormente, aplicado com 210 alunas dos 3 anos do ensino médio

de 5 escolas estaduais de Alagoas.

Como resultados, os autores obtiveram: faixa etária de 15 a 18 anos; em questões raciais:

pardas, brancas e pretas; acesso doméstico das alunas de computadores (72,4% não tem),

smartphones e tablets (75,7% tem acesso individualmente); contato com a área de TI na

escola: 68,6% não possuem; capacidade de cursar computação ou áreas afins: 66,7% capaz,

30,5% talvez e 2,5% não. Os motivos pelo interesse pela área: 67,7% boas oportunidades de

emprego, 29,2% afinidade e 14,6% indicação de outra pessoa que já trabalha na área.

As razões pelas quais se afastaram da área: falta de afinidade/identificação com a áre-

a/interesse em outra área, falta de experiência/contato com a área, falta de oportunidade/não

ter como praticar por falta de computador e ainda 44,8% acredita que as mulheres recebem

menos apoio quando optam por cursos na área da informática, 43,3% identificaram que os
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cursos de ensino superior na área de Informática são mais difíceis, 41,9% concordam que é

mais difícil uma mulher conseguir cargos de liderança na área de informática, 35,2% afir-

mam que é mais difícil para uma mulher conseguir emprego na área de informática, 28,1%

concordam que as mulheres possuem mais aptidão para profissões nas áreas de humanas e

da saúde, 23,3% relataram que a grande quantidade de homens em cursos de informática é

intimidante, 22,4% concordam que as mulheres podem ser taxadas como “masculinas” se

decidirem cursar informática, 21% acreditam que os homens geralmente possuem mais ap-

tidão e afinidade com tecnologia quando comparados às mulheres e 14,3% reconhecem ser

difícil conciliar a demanda do curso com os afazeres domésticos.

3.11 Fatores de atração, evasão e permanência de mulheres

nas áreas da computação

Santos e Marczak (2023) [Santos e Marczak 2023] buscaram identificar os fatores de atração,

retenção e abandono de mulheres na área de computação. Para isso, foi realizado um Mape-

amento Sistemático da Literatura publicada nos Anais do Women in Information Technology

(WIT) com o intuito de se ter uma perspectiva nacional, centrada em debater problemas

relacionados à mulher e ao seu acesso à TI e discutir estratégias que visem o aumento da

participação de mulheres em TI no Brasil.

Como resultado da análise completa dos 24 artigos sintetizados, as autoras, identifica-

ram 148 fatores distintos agrupados em quatro categorias: Influência de Terceiros (razões

de decisão derivadas do impacto de outras pessoas, grupos ou comunidades nas decisões da

mulher), aspectos relacionados à área, Carreira e Mercado de Trabalho e Aspectos Educaci-

onais.

Notou-se o interesse das mulheres por tecnologias e assuntos das áreas de exatas; pers-

pectivas positivas de carreira e mercado de trabalho na área enxergando-a como meio de

ascensão social e estabilidade profissional; apontou que os estereótipos sobre a área e os di-

versos tipos de preconceitos de gênero são fatores bastante presentes dentre as razões dessa

decisão de abandono e/ou falta de interesse e aos fatores de atração percebeu-se que a influên-

cia de terceiros, corroborando com resultados de outros estudos, como modelos familiares

constumam ser fatores altamente responsáveis por influenciar o desejo das mulheres para
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entrar nas áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática.

3.12 Análise Comparativa das Pesquisas Correlatas

Visando melhorar a visualização das informações sobre as pesquisas relacionadas, os mes-

mos foram resumidos com destaque para público-alvo, o método, o tipo de dado, a presença

ou não de fatores positivos e negativos e a presença ou não de ações identificadas por essas

pesquisas; e divididos em duas tabelas.

Na Tabela 3.1, é apresentado um resumo das cinco primeiras pesquisas relacionadas,

diretamente relacionadas com o Ensino Médio Técnico, o qual é a base da pesquisa e na

Tabela 3.2, é apresentado um resumo dos demais trabalhos relacionados que tratam sobre o

Ensino Médio regular e um mapeamento sistemático da literatura sobre fatores de atração,

retenção e abandono de mulheres na área de Computação.

Tabela 3.1: Resumo das cinco pesquisas mais estreitamente relacionados.

Ref. Público-alvo Método Tipo de dado Fatores Positivos? Fatores Negativos? Ações

[Ribeiro

2020]

78 discentes e

2 docentes do

EMIEP de Infor-

mática

Pesquisa qualita-

tiva exploratória

de design mul-

timétodo (grupos

focais, questioná-

rios e entrevis-

tas semiestrutura-

das) e a cristali-

zação dos dados

Dendrítica

Dados coletados Sim Sim Sim

[Ribeiro

e Maciel

2020]

78 discentes de

Ensino Médio

Integrado com a

Educação Profis-

sional (EMIEP)

em Informática

Pesquisa quanti-

tativa com uso de

formulários

Dados coletados Sim Sim Sim
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Ref. Público-alvo Método Tipo de dado Fatores Positivos? Fatores Negativos? Ações

[Menezes

e Santos

2021]

Discentes do

Ensino Médio no

Brasil

Revisão Sis-

temática de

Literatura (RSL)

com os descri-

tores: meninas,

alunas, estu-

dantes, ensino

médio, ciência

da computação,

informática,

tecnologia da

informação, TI.

Foram analisados

63 artigos

Dados públicos

com Google

Scholar

Sim Sim Sim

[Paiva e

Silva 2021]

Mulheres de al-

guns cursos técni-

cos integrados ao

Ensino Médio, da

Educação Profis-

sional e Tecno-

lógica (EPT) do

Instituto Federal

de Mato Grosso

– Campus Cui-

abá, no período

de 2010 a 2019

Pesquisa quanti-

tativa

Dados públicos

da Nilo Peçanha

e dados coleta-

dos no site da

instituição em

que foi realizada

a pesquisa

Não Não Sim

[Sousa,

Silva e

Oliveira

2019]

Mulheres dos

cursos de Infor-

mática (técnico,

graduação e pós-

graduação) do

IFSP - Bragança

Paulista

Avaliação quan-

titativa dados do

SISTEC e do

SUAP e avaliação

qualitativa ques-

tionário Google

forms

Dados públicos

do SISTEC e

dados coletados

via SUAP e

questionário

Não Sim Sim

Fonte: Autoria própria (2025).
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Tabela 3.2: Resumo das demais pesquisas correlatas.

Ref. Público-alvo Método Tipo de dado Fatores Positivos? Fatores Negativos? Ações

[Ribeiro et

al. 2025]

Pessoas em geral

que estão interes-

sadas em enten-

der melhor o que

motivação e quais

os desafios que as

mulheres enfren-

tam na área de TI

A pesquisa com-

binou revisão

bibliográfica,

roda de conversa

e questionário

Dados públicos

com Google

scholar e dados

coletados

Sim Sim Sim

[Holanda et

al. 2017]

Alunas do Ensino

Médio no projeto

Meninas.comp

Questionário com

14 questões de

múltipla escolha

aplicados entre os

anos de 2011 e

2014 no evento da

SNCT

Dados coletados Sim Sim Sim

[Grings,

Kaieski

e Nunes

2018]

Jovens concluin-

tes do Ensino Mé-

dio da região de

Paranhana/RS de

ambos os sexos e

idade entre 15 e

20 anos

Questionário

estruturado con-

tendo 9 perguntas

abertas e fecha-

das aplicado com

todas as turmas

concluintes do

Ensino Médio da

região de Para-

nhana de escolas

municipal, esta-

dual e particular

Dados coletados Sim Não Não

[Sidnei,

Miranda

e Paula

2020]

Alunos (meninas

e meninos) das

escolas públicas

e particulares da

cidade de Ouro

Branco - MG

Pesquisa qualita-

tiva realizada com

os alunos (meni-

nas e meninos) do

3º ano do Ensino

Médio de 2 es-

colas particulares

e 2 públicas da

cidade e foi em-

pregado um ques-

tionário com 14

questões de múl-

tipla escolha

Dados coletados Sim Sim Sim
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Ref. Público-alvo Método Tipo de dado Fatores Positivos? Fatores Negativos? Ações

[Medeiros

et al. 2022]

210 jovens mu-

lheres do Ensino

Médio de 5 es-

colas públicas

do município de

Arapiraca - AL

Pesquisa qualita-

tiva e quantitativa

realizada por

meio de questio-

nário eletrônico

(Google forms)

contendo 33 per-

guntas (objetivas

e discursivas)

para caracteri-

zar o perfil, as

percepções e o

conhecimento

sobre a área de TI

Dados coletados Sim Sim Sim

[Santos e

Marczak

2023]

Público em ge-

ral interessado

nos motivos de

atração, evasão e

permanência de

mulheres na área

de Computação

Mapeamento Sis-

temática da Li-

teratura publicada

nos Anais do Wo-

men in Informa-

tion Technology -

WIT

Dados Abertos

(Artigos)

Sim Sim Sim

Fonte: Autoria própria.

3.13 Considerações finais

Este capítulo apresenta uma revisão narrativa de estudos nacionais sobre a inclusão e re-

presentatividade feminina na área de Computação, considerando pesquisas publicadas entre

2017 e 2025 em diferentes níveis de ensino, especialmente o Ensino Médio Técnico. Foram

analisados trabalhos que investigam desde as percepções e motivações de alunas em cursos

técnicos e regulares até os fatores de atração, evasão e permanência de mulheres na área.

As pesquisas evidenciam que o interesse feminino pela Computação é fortemente influenci-

ado por aspectos pessoais, experiências prévias com tecnologia, estereótipos de gênero e

apoio social. Observa-se que, embora existam iniciativas e ações para aproximar meninas da

área — como oficinas, projetos de extensão e programas de divulgação — ainda persistem

barreiras estruturais, culturais e educacionais que dificultam sua continuidade na carreira.

Em conjunto, os estudos demonstram que a presença feminina na Computação cresce len-

tamente, sendo impactada por fatores motivacionais, sociais e pedagógicos, o que reforça
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a importância de políticas educacionais e práticas institucionais que promovam equidade,

representatividade e valorização das mulheres nas ciências e tecnologias.

No capítulo 4 será apresentada de forma detalhada como a pesquisa foi desenvolvida,

desde o objetivo de compreender como os fatores influenciam positiva ou negativamente as

alunas a permanecerem na área de computação até quais os processos metodológicos foram

aplicados na realização dessa pesquisa.



Capítulo 4

Metodologia

Esta pesquisa, de natureza descritiva e fundamentada em um estudo de caso, teve como

objetivo compreender os fatores que influenciam positiva ou negativamente a permanência

de estudantes do sexo feminino na área de Computação. Para alcançar esse objetivo, o ponto

de partida foi uma revisão narrativa da literatura, com o propósito de mapear os principais

achados sobre a participação de meninas no Ensino Médio Técnico em Computação, bem

como no Ensino Médio tradicional. Essa etapa teórica foi essencial para contextualizar a

questão e fundamentar as análises seguintes.

A partir disso, foram definidas duas estratégias complementares para aprofundar a com-

preensão do fenômeno no contexto específico do Instituto Federal da Paraíba (IFPB). A

primeira consistiu em um estudo com dados da Plataforma Nilo Peçanha, voltado à análise

das taxas de ingresso, evasão e conclusão de alunas nos cursos de Informática e de Manuten-

ção e Suporte em Informática no estado da Paraíba. Essa abordagem quantitativa permitiu

visualizar padrões e barreiras ao longo do percurso formativo das estudantes.

A segunda estratégia envolveu a aplicação de um questionário para identificar o perfil,

investigar a autoeficácia percebida pelas alunas — ou seja, sua crença na própria capaci-

dade de aprender e atuar na área de Computação e identificar fatores positivos e negativos

para serguirem ou não carreira na área de Computação. Este estudo buscou identificar as-

pectos subjetivos e individuais que podem impactar as decisões relacionadas à continuidade

na carreira.

Ambas as estratégias se complementam ao oferecer uma visão mais ampla e integrada

sobre o problema: de um lado, os dados institucionais ajudam a revelar tendências estru-

26
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turais; de outro, os dados de percepção pessoal lançam luz sobre fatores psicológicos que

também influenciam as escolhas e a permanência das estudantes na área.

4.1 Estudo sobre Dados da Plataforma Nilo Peçanha

Para obter uma visão mais ampla sobre a presença e participação feminina nos cursos téc-

nicos de nível médio vinculados à área de Computação no Brasil e buscando responder a

seguinte questão: Qual é o panorama da participação feminina nos cursos técnicos inte-

grados à área de Computação na Rede Federal (Informática e Manutenção e Suporte

em Informática), especialmente no estado da Paraíba, no que diz respeito às taxas de

ingresso, permanência, evasão e conclusão?, foi realizado um estudo baseado em dados

abertos disponibilizados pela Plataforma Nilo Peçanha (PNP) 1, ferramenta oficial do Mi-

nistério da Educação [Mec 2022] que reúne informações sobre a Rede Federal de Educação

Profissional e Tecnológica.

4.1.1 Conjunto de Dados Utilizado

O conjunto de dados utilizado refere-se ao período de 2017 a 2021, dados que estão dispo-

nibilizados e acessíveis atráves da Plataforma Nilo Peçanha, e engloba informações sobre

ingresso, matrículas ativas ou em curso, evasão e conclusão de estudantes em cursos técni-

cos integrados ao Ensino Médio. Os dados foram coletados diretamente da plataforma, a

partir de filtros aplicados para selecionar apenas os cursos da modalidade Integrado, do tipo

Técnico, oferecidos por instituições classificadas como Institutos Federais. Dentro desse

recorte, foram escolhidos dois cursos do estado da Paraíba — local de realização desta pes-

quisa: o curso de Técnico em Informática e o curso de Técnico em Manutenção e Suporte

em Informática.

4.1.2 Limpeza e Padronização dos Dados

Como etapa inicial, foi necessário realizar uma limpeza e padronização dos dados para garan-

tir a consistência da análise. Entre os ajustes feitos, destacam-se: correções ortográficas em

1 Para mais informações, visite o site: https://www.gov.br/mec/pt-br/pnp/versao-tableau

https://www.gov.br/mec/pt-br/pnp/versao-tableau
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nomes de cursos nos dados de 2017 e 2018, padronização dos termos relacionados à situação

da matrícula de acordo com o que é feito pela Plataforma Nilo Peçanha 2 (por exemplo,

diferentes categorias de saída como “Abandono”, “Cancelada”, ou “Reprovado” foram agru-

padas sob a categoria “Evasão”; e situações como “Concluída” ou “Integralizada” foram

unificadas como “Conclusão”).

4.1.3 Cálculos e Equações

Com o conjunto de dados estruturado, a análise foi conduzida em quatro frentes principais,

sempre com foco na participação feminina.

1. Taxa de Ingresso – proporção de alunos(as) que ingressaram nos cursos selecionados

a cada ano, conforme Equação (4.1).

Taxa de Ingresso(%)ano =
Número de alunos(as) ingressantes no ano

Total de ingressos (masculino + feminino) no ano
× 100;

(4.1)

2. Taxa de Matrículas ativas - proporção de alunos(as) que estavam com matrículas

ativas ou em curso nos cursos selecionados a cada ano, conforme Equação (4.2).

Taxa de Matrículas ativas(%)ano =
Número de alunos(as) com matrícula ativa no ano

Total de matrículas (masculino + feminino) em curso no ano
×100;

(4.2)

3. Taxa de Evasão – percentual de alunos(as) que interromperam seus estudos antes da

conclusão, conforme Equação (4.3).

Taxa de evasão(%)ano =
Número de alunos(as) evadidas(os) no ano
Total de alunos(as) matriculadas(os) no ano

×100; (4.3)

4. Taxa de Conclusão – percentual de alunos(as) que finalizaram o curso com êxito,

conforme Equação (4.4).

Taxa de conclusão(%)ano =
Número de alunas(os) concluintes no ano

Total de alunos(as) matriculadas(os) no ano
×100. (4.4)

2 Pra visualização de como a Nilo Peçanha trata as situações de matrícula, entre no site: https://www.gov.

br/mec/pt-br/pnp/versao-tableau, escolha uma das PNPs disponíveis, abra-a e vá até o item 1.4 Situação de

matrícula

https://www.gov.br/mec/pt-br/pnp/versao-tableau
https://www.gov.br/mec/pt-br/pnp/versao-tableau
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Inicialmente, os dados foram analisados no nível nacional, com o objetivo de contextu-

alizar a realidade local. Em seguida, foi realizada uma análise específica para o estado da

Paraíba, permitindo uma leitura mais detalhada do cenário institucional em que o estudo de

caso está inserido.

Essa abordagem contribuiu para identificar padrões e possíveis desigualdades de gênero

na trajetória educacional de alunas da área de Computação, fornecendo uma base sólida para

as etapas seguintes da pesquisa.

4.1.4 Tipo de Análise Realizada

Trata-se de uma análise descritiva com base em dados secundários e de domínio público,

com ênfase na proporção de mulheres ao longo do tempo em relação a cada um dos indica-

dores citados. A análise temporal foi fundamental para observar tendências, permanência

e fragilidades na trajetória escolar de alunas da área de Computação nos cursos técnicos

integrados.

Além disso, ao isolar os dados femininos, buscou-se compreender com mais precisão

como essas estudantes têm ingressado, permanecido ou deixado os cursos, oferecendo

insumos importantes para a formulação de ações futuras no campo da permanência e inclu-

são de meninas na Computação.

4.2 Comitê de ética

Para a realização da etapa do estudo de caso com estudantes do curso Técnico em Informática

do Instituto Federal da Paraíba (IFPB), campus Campina Grande, foi preparada toda a docu-

mentação exigida para submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade

Federal de Campina Grande (UFCG). O projeto foi encaminhado à Plataforma Brasil no

dia 27 de outubro de 2023, sob o número de processo CAAE 75547923.0.0000.5182, e

obteve aprovação em 11 de dezembro de 2023.

A consulta pública à aprovação do projeto pode ser feita diretamente na Plataforma Bra-

sil, acessando a área de pesquisas aprovadas e informando o nome da pesquisadora principal

— Laryssa Kellen Filgueira Milanez — ou o título do projeto: "Um estudo de caso sobre fa-

tores que influenciam mulheres do Ensino Médio-Técnico em Computação a seguir carreira
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na área."

Seguindo os princípios éticos estabelecidos para pesquisas com seres humanos, foi so-

licitado que os(as) estudantes menores de idade se identificassem previamente. A esses(as)

estudantes foram entregues os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE),

conforme o modelo apresentado no Apêndice A, para serem lidos e assinados por seus pais

ou responsáveis legais. Os(as) participantes maiores de idade foram informados sobre os ob-

jetivos e procedimentos da pesquisa diretamente no próprio questionário, por meio do qual

também confirmaram sua participação ao aceitar o TCLE eletrônico.

Além disso, os(as) estudantes menores de idade expressaram sua concordância em parti-

cipar da pesquisa por meio do Termo de Assentimento, apresentado no Apêndice B. Todo

esse cuidado visou garantir a compreensão, o respeito à autonomia e a segurança dos(as)

participantes envolvidos(as) no estudo.

4.3 Estudo sobre Autoeficácia

Com base nas análises da revisão narrativa da literatura e inspirada no trabalho de Ribeiro

(2020) [Ribeiro 2020], a etapa empírica desta pesquisa foi conduzida com estudantes do

curso Técnico em Informática do IFPB - Campus Campina Grande, por meio da aplicação

de questionário estruturado. O principal objetivo desta etapa foi investigar quais fatores

influenciam a escolha e a permanência das estudantes na área de Computação, a partir

de três questões norteadoras:

1. Qual é o perfil socioeconômico das estudantes do curso Técnico em Informática?

2. Como as estudantes avaliam sua autoeficácia em relação à área de Computação?

3. Quais são os fatores positivos e negativos que influenciam suas escolhas profissio-

nais?

4.3.1 Conjunto de Dados e Instrumentos de Coleta

Para responder às questões de pesquisa definidas nesse estudo sobre autoeficácia foi utilizado

como base os instrumentos validados e aplicados no trabalho de Ribeiro (2020) [Ribeiro
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2020], a saber, o questionário de autoeficácia, o guia de perguntas do grupo focal Atividade

"Profissões"e o questionário sócio econômico. Nesse caso, esses instrumentos foram com-

binados num único questionário eletrônico (disponível neste neste link) com as seguintes

modificações:

• Questionário Socioeconômico (ver Apêndice C): o termo sexo foi substituído por

gênero com o objetivo de caracterizar melhor o perfil dos(as) participantes;

• Questionário de Autoeficácia: nenhuma alteração em relação ao instrumento utili-

zado por Ribeiro (2020) (ver Apêndice G). O foco era identificar o nível de confiança

das estudantes em relação às atividades e habilidades da área de Computação;

• Atividade “Profissões” (Apêndice D): no trabalho de Ribeiro (2020) essa atividade

ocorreu na forma de um grupo focal. No presente estudo as perguntas usadas no grupo

focal foram incorporadas no questionário respondido pelos participantes; nesse caso,

o intuito foi levantar as profissões de interesse das estudantes, bem como os motivos

que influenciam suas escolhas, positivos ("prós") e negativos ("contras").

Antes da iniciar o estudo, o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa.

Estudantes menores de idade receberam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

(TCLE) para ser assinado por pais ou responsáveis (Apêndice A) e assinaram o Termo de

Assentimento (Apêndice B) para formalizar sua participação. Estudantes maiores de idade

aceitaram o TCLE diretamente no formulário eletrônico.

A coleta de dados foi antecedida de uma fase de preparação onde foram realizadas reu-

niões virtuais pelo Google meet com duas professoras responsáveis pelo médio-técnico em

informática do IFPB para apresentação e alinhamentos sobre a pesquisa; depois disso, a pes-

quisadora se deslocou de forma independente até a escola nos dias 22 e 23 de fevereiro de

2024 para apresentar e explicar aos alunos do 1º, 2º e 3º anos do que a pesquisa se tratava, da

importância da participação deles, que ao final da coleta ela retornaria para realizar o sorteio

de um brinde para cada turma, como também para entregar aos alunos menores de idade o

TCLE para assinatura dos pais ou responsáveis.

A coleta ocorreu presencialmente, com o apoio da escola e seu corpo docente, nos dias

29 de fevereiro e 01 de março de 2024. Foi disponibilizado o horário de uma disciplina

https://forms.gle/XmFqQeqLbiwouChy8
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de laboratório para aplicação dos questionários, sob a supervisão do respectivo professor. A

pesquisadora aplicou o questionário com as turmas, o que durou em torno de 40 minutos,

nesse tempo, a pesquisadora estava presente para possíveis dúvidas e questionamentos por

parte dos participantes. A participação foi voluntária, anônima e com a possibilidade de

desistência a qualquer momento. Ainda que estudantes de ambos os sexos tenham parti-

cipado, os dados analisados nesta pesquisa referem-se exclusivamente às respostas das

estudantes do sexo feminino, dado o foco temático do estudo em "Mulheres na Computa-

ção".

4.3.2 Período e Tratamento dos Dados

Após a aplicação do questionário, de posse dos dados, a pesquisadora levou cerca de 2 dias

para realizar a etapa de organização e limpeza deles, que incluiu:

• Separação dos dados por sexo;

• Correções de acentuação e escrita incompleta;

• Remoção de informações temporais (data e hora de preenchimento);

• Armazenamento separado das respostas da Atividade Profissões, para análise especí-

fica posterior.

4.3.3 Análises Realizadas

Por questões de organização, a pesquisadora dividiu a análise dos dados em quatro etapas

principais, conforme descrito a seguir, onde as três primeiras etapas levaram em torno de 4

meses cada e a última por seu critério subjetivo e análise predominantemente manual levou

cerca de 6 meses.

1. Comparação entre População e Amostra: de posse de dados preliminares contendo

sexo, idade, série e escola anterior do total de alunos matriculados no curso, na institui-

ção alvo do estudo (IFPB), foi realizada a análise comparativa entre essas informações

e aquelas obtidas no questionário da pesquisa, uma dessas análise foi a comparação
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entre o total de estudantes matriculados no curso e o número de respondentes, verifi-

cando assim a representatividade da amostra.

2. Análise do Perfil Socioeconômico: identificou-se a distribuição das estudantes na

amostra em relação a fatores como faixa etária, escolaridade dos responsáveis, renda

familiar e acesso a recursos tecnológicos.

3. Análise da Autoeficácia: investigou-se a percepção das alunas na amostra sobre sua

capacidade de desempenhar tarefas e compreender conteúdos da área de Computação,

a partir das escalas propostas no instrumento adaptado.

4. Análise da Atividade Profissões: as estudantes indicaram, em ordem de preferên-

cia, profissões de interesse, justificando cada escolha com motivos positivos (“prós”)

e negativos (“contras’). Foi criado um dataset com todas essas respostas, que posteri-

ormente foi separado por sexo, sendo apenas o grupo feminino analisado.

Para essa etapa, cada participante foi identificada por um código fictício (ex: "estudante

1") e os motivos positivos e negativos mencionados se tornaram fatores após serem classi-

ficados tendo com base a Teoria Sociocognitiva da Carreira [Lent et al. 2002], além de

seguirem a tabela de codificação elaborada por Ribeiro (2020, p. 147–149) [Ribeiro 2020,

p.147 à 149].

4.4 Considerações finais

A presente pesquisa, de natureza descritiva e fundamentada em um estudo de caso, teve

como propósito compreender os fatores que influenciam a permanência de estudantes do

sexo feminino na área de Computação. Inicialmente, realizou-se uma revisão narrativa da

literatura, que serviu de base teórica para as análises subsequentes. Em seguida, adotaram-se

duas estratégias complementares: a primeira, de caráter quantitativo, consistiu na análise de

dados da Plataforma Nilo Peçanha (2017–2021), abordando as taxas de ingresso, evasão e

conclusão nos cursos de Técnico em Informática e Técnico em Manutenção e Suporte em

Informática do Instituto Federal da Paraíba; a segunda, de abordagem empírica, envolveu

a aplicação de um questionário às estudantes do curso Técnico em Informática do IFPB –
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Campus Campina Grande, com foco na autoeficácia percebida e nos fatores que influenciam

suas escolhas profissionais. O estudo seguiu rigorosamente os trâmites éticos, com aprova-

ção do Comitê de Ética em Pesquisa da UFCG (CAAE 75547923.0.0000.5182), garantindo

o consentimento livre e esclarecido das participantes. A análise dos dados, tanto secundários

quanto primários, permitiu compreender de forma integrada os aspectos estruturais e subje-

tivos que impactam a presença e a permanência de meninas na Computação, contribuindo

para a reflexão sobre práticas de inclusão e equidade de sexo na educação técnica.

No capítulo 5 serão apresentados os resultados e as análises obtidas pela pesquisa: na pri-

meira parte é apresentada os resultados sobre Ingresso, Permanência, Evasão e Conclusão

feminina para o Ensino Médio Técnico em Informática e Manutenção e Suporte em Infor-

mática e na segunda parte os resultados do Estudo de caso realizado com as meninas das

três séries do Ensino Médio Técnico em Informática do IFPB – Campus Campina Grande.



Capítulo 5

Resultados e Discussões

Para a análise dos resultados obtidos por essa pesquisa iremos dividi-los em duas partes, a

primeira tratará dos resultados obtidos sobre Ingresso, Evasão e Conclusão feminina para

os cursos Médio Técnico em Informática e Médio Técnico em Manutenção e Suporte em

Informática 1 utilizando os dados abertos da Plataforma Nilo Peçanha [Mec 2022] e a se-

gunda parte tratará dos resultados obtidos por meio do estudo de caso com os estudantes

das três séries do Ensino Médio do curso Técnico em Informática do IFPB campus Campina

Grande2.

5.1 Análise de dados da plataforma Nilo Peçanha

Os dados utilizados nessa análise são abertos, disponibilizados pelo MEC, referentes aos

anos de 2017 a 2021.Esses dados estão disponíveis para visualização por meio da Plata-

forma Nilo Peçanha [Mec 2022] mediante Versões de Tableau 3, onde constam algumas

informações sobre matrícula, sexo, etc. que podem ser verificadas e analisadas pelo público.

A primeira análise realizada foi uma observação a nível nacional dos percentuais de

Ingresso, Permanência (matrículas em Curso para cada ano estudado), Evasão e Conclusão

1 Para a observação detalhada a análises dos dados da Nilo Peçanha:

https://rpubs.com/laryssa/analiseFeminina-NiloPecanha
2 Para uma observação detalhada sobre os resultados obtidos para o estudo de caso:

https://rpubs.com/laryssa/analise-dados-mulheres-IFPBCG2024
3 Para uma visualização mais detalhada do que é apresentado da versão Tableau da plataforma Nilo Peçanha:

https://www.gov.br/mec/pt-br/pnp/versao-tableau
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para ambos os sexos e, em seguida, essa observação ao nível do estado da Paraíba buscando

diferenças nesses percentuais. As subseções 5.1.1 e 5.1.2 nos apresentarão os resultados

obtidos para o curso de Manutenção e Suporte em Informática e o curso de Informática.

5.1.1 Ingresso, Evasão e Conclusão Feminina para o curso de Manu-

tenção e Suporte em Informática

Iniciou-se observando no âmbito nacional o percentual de Ingresso por partes das mulheres

em comparação com o Ingresso dos homens. Esse cálculo foi feito para cada ano e teve

como base as Equações 5.1 e 5.2, em seguida foi gerado o gráfico exibido na Figura 5.1a, a

partir do qual é possível observar a baixa representatividade feminina para o curso. O ano de

2017 obteve o menor percentual de meninas (31,80%) e o que obteve a maior representação

foi 2020 com 38,30% e, mesmo assim, correspondeu a um pouco mais do que a metade dos

percentuais de meninos para o mesmo ano.

Ingresso Feminino (%) =
(

Total de Alunas Ingressantes
Total de Ingressantes

)
× 100 (5.1)

Ingresso Masculino (%) =
(

Total de Alunos Ingressantes
Total de Ingressantes

)
× 100 (5.2)

Figura 5.1: Comparação do ingresso por sexo para o curso de Manutenção e Suporte em

Informática.

(a) Ingresso por sexo para o curso de Manu-

tenção e Suporte em Informática

(b) Ingresso por sexo para o curso de Manu-

tenção e Suporte em Informática na Paraíba

Fonte: Autoria própria (2025).
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Vale salientar, que apesar do menor índice feminino para os cursos médio-técnicos, esses

ainda são mais elevados do que a taxa de ingresso feminino para o curso de Computação, a

exemplo do Bacharelado em Ciência da Computação, da Universidade Federal de Campina

Grande, com a média percentual de ingresso feminino de 16,11% [Elas@Computação 2021],

para os períodos de 2000.1 a 2020.1.

Quando observa-se os mesmos dados voltados apenas para o estado da pesquisa, estado

da Paraíba, o cálculo foi realizado para cada ano conforme as Equações 5.1 e 5.2 e que está

representado na Figura 5.1b. Pode-se observar uma inversão no índice de representatividade,

sendo as mulheres detentoras dos maiores índices, chegando a 73,20% no ano de 2020.

Em seguida, observou-se a representatividade feminina quanto à permanência represen-

tada como ‘Em curso’, que foi calculada para cada ano através das Equações 5.3 e 5.4 e o

gráfico foi exibido na Figura 5.2a que mostra que no âmbito nacional a representatividade

feminina é mais baixa, sendo a maior, 34, 60%, nos anos de 2017 e 2020, quando comparada

com a masculina que teve a maior, 67%, em 2019; mostra que a representatividade feminina

foi apenas um pouco maior do que a metade da representatividade masculina.

Permanência de Mulheres (%) =
(

Total de Alunas em Curso
Total de Estudantes em Curso

)
× 100 (5.3)

Permanência de Homens (%) =
(

Total de Homens em Curso
Total de Estudantes em Curso

)
× 100 (5.4)
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Figura 5.2: Comparação da Permanência por sexo para o curso de Manutenção e Suporte em

Informática.

(a) Permanência por sexo para o curso de Ma-

nutenção e Suporte em Informática

(b) Permanência por sexo para o curso de Ma-

nutenção e Suporte em Informática na Paraíba

Fonte: Autoria própria (2025).

Na análise dos dados voltados para o estado da Paraíba, que está apresentada na Figura

5.2b, observa-se que entre 2017 e 2019 a representatividade feminina mais baixa não se

aproxima da metade em relação à masculina e que essa representatividade foi mais alta para

os anos de 2020 e 2021, com maior pico em 2021, com 70, 20%, sendo quase o dobro da

masculina.

Posteriormente, foi analisada a taxa de evasão em âmbito nacional das mulheres, que foi

calculada por ano a partir das Equações 5.5 e 5.6 e o gráfico pode ser visto na Figura 5.3a;

vale lembrar que se considerou o tempo de duração do curso, com isso os resultados não

são absolutos, dado que os resultados encontrados para os anos de 2020 e 2021 podem ser

superiores, pois o período de formação no curso é de 3 anos, aproximadamente, a depender

da instituição. Mesmo assim, observa-se que a taxa de evasão feminina variou entre 30, 10%

e 38, 90% e a evasão masculina variou entre 61, 10% e 69, 90%, o que nos faz inferir que

as mulheres ao começarem o curso tendem a continuar apesar das dificuldades que podem

aparecer.

Quando se observa os dados referentes ao estado da pesquisa, que foi calculada para cada

ano por meio das Equações 5.5 e 5.6 e o gráfico (Figura 5.3b); percebe-se que o maior índice

de evasão feminina ocorreu no ano de 2020, 75%, que pode estar relacionado ao período da

pandemia. Para os demais anos, a evasão feminina foi bem menor do que a masculina, que
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ficou entre 57, 10% e 66, 70%, sendo o único resultado menor do que o das mulheres no ano

de 2020, que correspondeu a 25, 00%. Esse resultado também leva a inferir que as mulheres

tendem a continuar o curso apesar das dificuldades.

Mulheres que Evadiram (%) =
(

Total de Alunas que Evadiram
Total de alunas matriculadas no curso

)
× 100

(5.5)

Homens que Evadiram (%) =
(

Total de Homens que Evadiram
Total de alunos matriculados no curso

)
× 100

(5.6)

Figura 5.3: Comparação da Evasão por sexo para o curso de Manutenção e Suporte em

Informática.

(a) Evasão por sexo para o curso de Manuten-

ção e Suporte em Informática

(b) Evasão por sexo para o curso de Manuten-

ção e Suporte em Informática na Paraíba

Fonte: Autoria própria (2025).

Por último, foi realizada a análise tanto em âmbito nacional quanto no estado da Paraíba

em relação à taxa de conclusão feminina, que foi calculada por ano, por meio das Equações

5.7 e 5.8 e os gráficos gerados podem ser visualizados nas Figuras 5.4a e 5.4b; os resultados

obtidos mostram que nacionalmente a taxa feminina foi menor do que a masculina e teve

uma variação entre 34, 10% e 39, 10%, que representou um valor próximo da metade da

masculina, que foi entre 60, 90% e 66, 40%; no estado da Paraíba, a taxa feminina foi maior

do que a masculina apenas no ano de 2021, com 62, 50%. Entretanto, houve anos em que a

taxa feminina foi mais do que a metade da masculina.
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Conclusão de Mulheres (%) =
(

Total de Alunas que Concluíram
Total de alunas matriculadas no curso

)
× 100

(5.7)

Conclusão de Homens (%) =
(

Total de Homens que Concluíram
Total de alunos matriculados no curso

)
× 100

(5.8)

Figura 5.4: Comparação da Conclusão por sexo para o curso de Manutenção e Suporte em

Informática.

(a) Conclusão por sexo para o curso de Ma-

nutenção e Suporte em Informática

(b) Conclusão por sexo para o curso de Manu-

tenção e Suporte em Informática na Paraíba

Fonte: Autoria própria (2025).

5.1.2 Ingresso, Evasão e Conclusão Feminina para o curso de Informá-

tica

A análise dos dados referentes ao curso de Informática seguiu a mesma linha da análise do

curso anterior. Iniciou-se com a análise no nível nacional e estadual (Paraíba) do percen-

tual de ingresso feminino, em que os cálculos são apresentados nas Equações 5.1 e 5.2 e

os gráficos produzidos podem ser observados nas Figuras 5.5a e 5.5b. No âmbito nacional,

observa-se que, em todos os anos da pesquisa, a representatividade feminina correspondeu a

metade da masculina e variou entre 37, 90% e 47, 30%; para o estado da Paraíba, a represen-

tatividade feminina foi superior à masculino nos anos de 2018 e 2021, que foi de 50, 70% e
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52, 20%. Nos demais anos, a taxa de ingresso feminina foi menor, mas mesmo assim chegou

a mais da metade da taxa masculina.

Figura 5.5: Comparação do Ingresso por sexo para o curso de Informática.

(a) Ingresso por sexo para o curso de Infor-

mática

(b) Ingresso por sexo para o curso de Infor-

mática na Paraíba

Fonte: Autoria própria (2025).

Em seguida, observa-se as taxas de permanência feminina nacionalmente e no estado da

Paraíba. Os resultados foram calculados para cada ano seguindo as Equações 5.3 e 5.4 e os

gráficos obtidos estão demostrados nas Figuras 5.6a e 5.6b. A partir desses resultados, pode-

se perceber que, tanto no âmbito nacional quanto no estado da Paraíba, a taxa de permanência

feminina foi menor que a masculina e que do ponto de vista nacional essa discrepância foi

mais elevada do que a do estado; nacionalmente, a variação feminina foi entre 37, 10% e

42, 00% enquanto que a masculina foi entre 58, 00% e 62, 90% e na Paraíba a feminina foi

entre 30, 70% e 47, 60% e a masculina entre 52, 40% e 69, 30%.
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Figura 5.6: Comparação da Permanência por sexo para o curso de Informática.

(a) Permanência por sexo para o curso de In-

formática

(b) Permanência por sexo para o curso de In-

formática na Paraíba

Fonte: Autoria própria (2025).

Posteriormente, foi contemplada a análise no âmbito nacional e para o estado da Paraíba

referente à taxa de evasão feminina calculada a cada ano seguindo as Equações 5.5 e 5.6,

cujos gráficos estão apresentados nas Figuras 5.7a e 5.7b. Constatou-se com esses resultados

que a taxa de evasão feminina tanto nacionalmente quanto a nível da Paraíba foi mais baixa

do que a masculina ficou entre 38, 60% e 40, 50% no Brasil e entre 43, 00% e 45, 70% na

Paraíba; com isso, pode-se inferir que as mulheres tendem a continuar o curso apesar de

dificuldades que possam aparecer.

Figura 5.7: Comparação da Evasão por sexo para o curso de Informática.

(a) Evasão por sexo para o curso de Informá-

tica

(b) Evasão por sexo para o curso de Informá-

tica na Paraíba

Fonte: Autoria própria (2025).
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Por último, foi analisada a taxa de conclusão feminina nacionalmente e no estado da

Paraíba, calculada conforme as Equações 5.7 e 5.8 e os gráficos gerados podem ser vistos

nas Figuras 5.8a e 5.8b. Percebe-se, pelos resultados, que a taxa de conclusão feminina nos

dois âmbitos foi menor do que a masculina, tendo os percentuais entre 38, 20% e 40, 30%,

que corresponderam a um pouco mais da metade da masculina, que ficou entre 57, 00% e

61, 80% no primeiro âmbito e entre 21, 90% e 47, 40% para o segundo, que corresponde a

menos da metade da masculina nos anos de 2017 e 2018 e um pouco mais da metade para os

demais anos, no geral a taxa masculina ficou entre 52, 60% e 78, 10%.

Figura 5.8: Comparação da Conclusão por sexo para o curso de Informática.

(a) Conclusão por sexo para o curso de Infor-

mática

(b) Conclusão por sexo para o curso de Infor-

mática na Paraíba

Fonte: Autoria própria (2025).

5.1.3 Comparação dos resultados para dois cursos

Nesta subseção, será apresentada uma comparação entre os resultados obtidos pelos dois

cursos no que diz ao ingresso, permanência, evasão e conclusão.

Observando os dados referentes ao ingresso feminino nacionalmente e no estado da Pa-

raíba, que pode ser visto nas Figuras 5.1a, 5.1b, 5.5a e 5.5b; verifica-se que nacionalmente a

taxa de ingresso feminino foi maior para o curso técnico em Informática, no nível do estado

da Paraíba, a taxa de ingresso feminino foi maior para o curso técnico em Manutenção e

Suporte em Informática.

Para os dados sobre permanência feminina, para os dois domínios apresentados nas Fi-

guras 5.2a, 5.2a, 5.6a e 5.6b; percebe-se que no contexto do Brasil a taxa de permanência
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feminina também foi maior para o curso técnico em Informática e no contexto da Paraíba

essa taxa também foi maior para o curso técnico em Manutenção e Suporte em Informática.

Para os dados sobre evasão feminina, para os dois cursos que estão presentes nas Figuras

5.3a, 5.3b, 5.7a e 5.7b; constata-se novamente que nacionalmente a taxa de evasão feminina

foi maior para o curso técnico em Informática e no nível da Paraíba foi maior para o curso

técnico em Manutenção e Suporte em Informática. O que pode levar a pensar que nacional-

mente as mulheres podem ter mais dificuldades quando estão no curso de Informática do que

no de Manutenção e quando se observa o recorte correspondente ao estado da Paraíba, esse

fato pode se inverter.

Por último, ao examinar os dados sobre conclusão feminina para os dois cursos trabalha-

dos, presentes nas Figuras 5.4a, 5.4b, 5.8a e 5.8b; foi demostrado novamente que no contexto

do Brasil a taxa de conclusão feminina foi maior para o curso técnico em Informática e no

contexto do estado da Paraíba, para o curso técnico em Manutenção e Suporte em Informá-

tica.

Pode-se concluir que, nacionalmente, o curso técnico em Informática para os anos da

pesquisa obteve maior percentual de ingresso, permanência, evasão e conclusão; para o es-

tado da Paraíba, o curso Técnico em Manutenção e Suporte em Informática alcançou os

maiores percentuais de ingresso, permanência, evasão e conclusão.

Essas análises foram realizadas usando a linguagem R, com o auxílio do RStudio, sendo

publicadas por meio do Rpubs Analise-Dados-NiloPeçanha.

5.2 Estudo de Caso no IFPB campus Campina Grande

Para a análise do estudo de caso realizado no IFPB, foi realizada, inicialmente, uma compa-

ração entre dados gerais dos alunos do Ensino Médio Integrado em Informática (População)

disponibilizados pela instituição de ensino e os dados obtidos na pesquisa (Amostra) por

meio de formulário estruturado preenchido pelos participantes apresentado no tópico 4.3 da

Metodologia. Essa comparação está presente na subseção 5.2.1, seguida da análise do per-

fil das mulheres, o uso de tecnologia pelas mesmas, os passatempos e atividades de lazer,

as relações familiares e as questões relacionadas ao trabalho, descritos na subseção 5.2.2,

seguida da análise dos dados de autoeficácia percebida pelas mulheres em relação a alguns

https://rpubs.com/laryssa/analise-NiloPecanha2025
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itens presentes na subseção 5.2.3, e por último, a análise das atividades profissões que bus-

cou identificar os fatores positivos e negativos apresentados pelas mulheres, descritos na

subseção 5.2.4.

5.2.1 Comparando Dados da População com os Dados da Amostra

A seguir, apresenta-se a análise da representatividade da amostra em relação à população

pesquisada, contemplando aspectos quantitativos e qualitativos. São discutidos o percentual

de participação geral e para o sexo feminino, os erros amostrais estimados com base em nível

de confiança de 95% e p = 0, 5 , bem como a distribuição por idade e série do Ensino Médio.

De forma geral, a amostra representou 36, 87% do total de estudantes matriculados, com

erro amostral de ±9, 6%, valor aceitável para pesquisas sociais. No caso das mulheres, a par-

ticipação correspondeu a 40, 96% das alunas, resultando em um erro amostral de ±12, 99%,

também considerado adequado para estudos exploratórios. Observou-se que a idade mais

frequente foi 16 anos, tanto na população quanto na amostra, e que referente a distribuição

por série a amostra contou com maior participação de alunas no 3°ano do Ensino Médio.

O estudo de caso contou com a participação de 66 estudantes do Ensino Médio Técnico

Integrado em Informática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba

(IFPB) campus Campina Grande, correspondendo a 36, 87%
(

66
179

)
do total de estudantes

matriculados, que corespondiam a 179, o que proporcionou uma boa representatividade do

ponto de vista quantitativo, seguindo a equação de erro amostral e nível de confiança, com

erro amostral máximo (95% de confiança, p=0,5) e resultou em um erro de ±9, 6%, o que é

um erro aceitável para pesquisas sociais, conforme Equação 5.9.

E = Z ×
√

p(1− p)

n
×

√
N − n

N − 1

E = 1,96×
√

0,5× (1− 0,5)

66
×
√

179− 66

179− 1
≈ 0,0961 (ou 9,61%)

(5.9)

Ao olhar-se os dados femininos, que contaram com a participação de 34 mulheres, esse

valor corresponde a 40, 96%
(
34
83

)
do total de mulheres matriculadas (83), o que levou a uma

representatividade relativamente aceitável do ponto de vista quantitativo seguindo a equação

de erro amostral e nível de confiança, com erro amostral máximo (95% de confiança, p=0,5)
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e resultou em um erro de ±12, 99% (Equação 5.10) o que é um erro aceitável para estudos

exploratórios salvo a possibilidade de viés de autorresposta (participantes que optam por

responder podem diferir sistematicamente dos que não responderam) e de diferenças entre

anos/turnos, dado que a participação foi voluntária, o que exige cautela ao generalizar os

achados para toda a população.

E = Z ×
√

p(1− p)

n
×

√
N − n

N − 1

E = 1,96×
√

0,5× (1− 0,5)

34
×
√

83− 34

83− 1
≈ 0,1299 (ou 12,99%)

(5.10)

Ao observar a distribuição da idade dos participantes (Amostra) em relação ao to-

tal de estudantes (População), chega-se à conclusão de que a idade mais frequente foi

de 16 anos, tanto no caso da Amostra quanto no caso da População. A Amostra con-

tou com 26 (±39, 4%) respostas para idade de 16 anos, enquanto a população contou com

47 (±26, 3%) respostas para idade de 16 anos. Uma visualização com as faixas etárias iden-

tificadas pode ser vista na Figura 5.9.

Figura 5.9: Gráfico de Distribuição de Faixa Etária da População e da Amostra

Fonte: Autoria própria (2025).

Ao analisar especificamente os dados femininos, a idade com maior frequência perma-

nece sendo 16 anos, mas a Amostra contou com 18 (±52, 94%) ocorrências e na População
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foram 32 (±41%). A seguir pode ser vista a distribuição por faixa etária das mulheres pre-

sentes na Amostra e na População e seus respectivos percentuais (Figura 5.10).

Figura 5.10: Gráfico de Distribuição de Faixa Etária Feminina da População e da Amostra

Fonte: Autoria própria (2025).

Como última análise do ponto de vista de comparação entre a amostra e a População,

foi observada a quantidade de mulheres em cada série do Ensino Médio, observa-se que

a pesquisa contou 7 (28%) do 1°ano, 10 (±28%) do 2°ano e 17 (±77%) do 3°ano; o que

indicou que a Amostra contou com mais participantes no 3°ano do Ensino Médio, com um

total de 17 mulheres.

5.2.2 Perfil das Participantes Mulheres da Pesquisa

O perfil das participantes indica uma predominância de estudantes com idades entre 14 e 17

anos, majoritariamente cursando o 3º ano do Ensino Médio. A maioria estudou em escolas

públicas, nunca reprovou e possui acesso à internet em casa com dispositivos móveis e com-

putador. Em termos socioeconômicos, a maior parte das famílias apresenta renda entre 1 e 3

salários mínimos e profissões que, em geral, não exigem formação superior. Quanto à identi-

dade étnico-racial, predominaram participantes que se autodeclararam pardas. Esse conjunto

de características sugere um grupo relativamente homogêneo, com boas condições de conec-

tividade, mas com limitações econômicas e baixo capital cultural relacionado a profissões de

maior escolaridade.

Essas características gerais se confirmam na análise detalhada a seguir, que apresenta a
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distribuição das participantes por série, trajetória escolar e outros aspectos sociais e educaci-

onais. No total, participaram da pesquisa 34 mulheres do Ensino Médio Técnico Integrado

em Informática com idades entre 14 e 17 anos.

Participaram da pesquisa mulheres de todas as séries do Ensino Médio. A Tabela 5.1

mostra o ano escolar no qual as mulheres se encontravam matriculadas no momento da pes-

quisa.

Tabela 5.1: Estudantes participantes da pesquisa por ano escolar

Ano Escolar Estudantes

1°ano 7

2º ano 10

3°ano 17

Total 34

Fonte: Autoria própria (2025).

Além da série, foram analisadas informações sobre a trajetória escolar e as experiências

acadêmicas dessas estudantes. A maioria das mulheres 21 (±62%) informou que estudou

apenas em escolas públicas até o Ensino Médio, enquanto 9 (±26, 5%) estudaram em esco-

las públicas e particulares e 4 (±12%) estudaram apenas em escolas particulares. Quanto ao

desempenho escolar, observou-se que a maior parte das participantes 28 (±82, 4%) nunca re-

provou disciplinas ao longo de sua formação. Das que reprovaram, 5 (±14, 7%) reprovaram

apenas uma vez e apenas 1 (±0, 3%) reprovou duas vezes.

Esses dados revelam um perfil estudantil relativamente estável, com predominância de

experiências em escolas públicas e baixo índice de reprovação. A seguir, a análise passa

para um aspecto fundamental na compreensão desse grupo: suas condições de acesso e uso

de tecnologias, que influenciam diretamente sua interação com o mundo digital e suas opor-

tunidades de aprendizado.

1. Uso de Tecnologias

No que se refere à posse de dispositivos eletrônicos, todas as mulheres da pesquisa afir-

maram que possuem celular e a maioria delas 27 (±79, 4%) afirmou ter pelo menos um

computador em casa, seja desktop ou notebook. Contudo, apenas 6 (±17, 6%) das mulheres
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possuem tablet e somente 8 (±23, 5%) possuem um console de videogame em casa.

Quando se trata do uso da tecnologia, foi identificado que a maioria delas 17 (50%) já uti-

lizou todos os dispositivos (computador, celular, tablet e console de videogame). Enquanto

isso, 11 (±32, 4%) nunca utilizaram um tablet e 15 (±44, 1%) nunca utilizaram um console

de videogame. A maioria já utilizou todos os dispositivos, mesmo sem possuí-los.

No que tange ao acesso à internet, todas as mulheres possuem algum recurso que garante

sua conectividade, sendo que em sua maioria 33 (±97%) dispõem de acesso à internet de alta

velocidade sem fio em suas residências. Quanto às demais formas de acesso, 29 (±85, 3%)

estudantes informaram utilizar a internet na escola, 20 (±58, 8%) informaram possuir acesso

à internet móvel no próprio celular ou tablet, 6 (±18%) indicaram ter acesso à internet móvel

no celular/tablet de familiares e 4 (±12%) afirmaram utilizar o serviço de internet em lan

houses.

Esses resultados são esperados, dado que a pesquisa contou com mulheres entre 14 e

17 anos que fazem parte da Geração Z, também conhecida como “geração smartphone”,

primeira geração nativa digital composta por pessoas que nasceram entre 1997 e 2012 num

mundo de celulares e internet [Twenge 2017; Dimock 2019; Lyngdoh, El-Manstrly e Jeesha

2023].

2. Lazer e Passatempo

A maioria das estudantes lê livros e gibis, se mantém informada sobre as notícias pela

internet e frequenta a biblioteca da escola.

As participantes apresentaram uma exposição moderada a cinema, teatro e shows, 19

estudantes informaram nunca terem lido um jornal ou revista e 5 informaram que nunca

realizaram atividades físicas ou desportivas.

3. Família

No que diz respeito à família, foi perguntado às participantes sobre a renda familiar

aproximada, a profissão da mãe, do pai e de outras pessoas responsáveis. Cinco estudantes

não souberam informar a profissão da mãe e cinco a profissão do pai. A Tabela 5.2 traz os

dados sobre a renda familiar aproximada.



5.2 Estudo de Caso no IFPB campus Campina Grande 50

Tabela 5.2: Renda familiar aproximada das estudantes.

RENDA FAMILIAR Total Estudantes

Até 1 Salário Mínimo 9

De 1 a 3 Salários Mínimos 13

De 3 a 6 Salários Mínimos 2

Mais de 6 Salários Mínimos 0

Não Sei Responder 10

Fonte: Autoria própria (2025).

Poucas foram as profissões que necessitam de Ensino Superior. Apenas uma profissão

do pai está correlata à área de TI. Nenhuma das mães atua na área de Computação.

Quanto à renda familiar, observa-se que a maioria possui renda entre 1 e 3 salários míni-

mos (13). Nenhuma participante indicou renda superior a 6 salários mínimos.

Quanto à participação da família nos estudos, a maior parte relatou incentivo ativo, mas

o diálogo sobre o que acontece na escola foi cerca de 25% menor que as demais formas de

participação.

4. Trabalho

Nenhuma das participantes estava trabalhando ou estagiando no momento da pesquisa.

5.2.3 Autoeficácia Percebida pelas Participantes da Pesquisa

O Questionário de Autoeficácia (Apêndice G [Ribeiro 2020, p.256 à 258]) é constituído por

itens nos seguintes temas: tomadas de decisões, escolha de um curso superior, apren-

dizagem escolar, uso de tecnologia e conhecimentos em computação. As respostas ao

questionário variam em uma escala de 0 a 10, que é uma escala comum e frequentemente

usada em autoeficácia por trazer maior granularidade e precisão aos dados, em que 0 repre-

sentava nenhuma ou nada confiante, 5 moderadamente confiante e 10 totalmente confiante.

Esse questionário foi aplicado com as 34 participantes desta pesquisa e, de posse das respos-

tas, foram realizadas as análises de consistência da aplicação usando o software estatístico

R4.
4 Disponível em: https://www.rstudio.com/. Acesso em 05 out. 2025

https://www.rstudio.com/
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A análise da variabilidade dos dados revelou uma média de 6,799, acompanhada de uma

variância de 8,861, o que corresponde a um desvio padrão aproximado de 2,98. Isso indica

que, em média, os valores se afastam cerca de três unidades em relação à média. Conside-

rando o intervalo de um desvio padrão (média ±σ), a maior concentração dos dados situa-se

entre 3,82 e 9,78, sugerindo uma dispersão moderada. Em termos interpretativos, esses re-

sultados apontam que os valores não são homogêneos, embora também não apresentem alta

variabilidade, revelando certa diversidade entre as respostas, mas sem diferenças extremas

que comprometam a análise comparativa.

Além disso, o coeficiente Alfa de Cronbach foi de 0,881865, o que indica alta con-

sistência interna do instrumento. Em outras palavras, os itens avaliados apresentam forte

correlação entre si, garantindo que a escala mede de forma confiável o construto proposto.

As respostas das 34 participantes obtiveram uma média geral de 6,799 e valor de α de

0.881865 5 demonstrando uma autoeficácia baixa das participantes no domínio investigado e

uma boa confiabilidade do questionário aplicado para este grupo de participantes; para uma

visão mais detalhada das médias e variâncias dos itens (Apendice E).

Os Tópicos a seguir trarão as análises dos resultados gerais obtidos com o questionário

de autoeficácia para cada um dos temas de interesse investigados.

1. Tomada de Decisões

Foi perguntado às participantes sobre a sua confiança (autoeficácia) de tomar decisões

sobre coisas em geral (cotidiano) o que resultou na Figura 5.11. Esses resultados revelaram

valores de autoeficácia maiores para os itens 4 (Apoio Família/Familiar), 5 (Apoio Ami-

gos) e 1 (Meu Desejo)6; indicando uma maior confiança em tomar uma decisão conforme,

respectivamente, o apoio da família, o apoio dos amigos e o seu desejo.

5 O coeficiente α varia de 0 a 1. Quanto mais próximo de 1, maior é confiabilidade dos resultados.
6 1 - Tomar decisões e fazer escolhas de acordo com o meu desejo; 4 - Tomar decisões e fazer escolhas com

o apoio de minha família ou um familiar e 5 - Tomar decisões e fazer escolhas com o apoio de meus(minhas)

amigos(as)
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Figura 5.11: Confiança na Tomada de Decisão em Geral pelas Participantes.

Fonte: Autoria própria (2025).

No que diz respeito ao recorte por raça e etnia, identificaram-se diferenças nos itens 4

e 1, que revelaram que as participantes pretas e pardas estão mais confiantes na tomada de

decisão em geral, de acordo com o apoio da família ou algum familiar e com seu desejo. Os

resultados apresentados na Figura 5.12 sobre as etnias sugerem que as participantes pretas

possuem uma dependência crítica ou uma percepção de suporte incondicional da família e

que em contextos de vulnerabilidade social esse apoio é um ativo de resiliência fundamental.

Já o apoio de amigos são irrelevantes ou até potencialmente desincentivadoras.
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Figura 5.12: Confiança na Tomada de Decisão em Geral das Participantes por Etnia.

Fonte: Autoria própria (2025).

2. Escolha de Curso Superior

Identificou-se que o Tema de interesse Escolha de Curso Superior (cuja média geral dos

itens foi de: 6.398) possui uma autoeficácia menor que o tema Tomada de Decisões (cuja

média geral dos itens foi de: 6.471). Isso pode sugerir que as estudantes experienciam maior

insegurança ao escolher um curso superior em comparação com outras decisões e escolhas

de forma geral.

Apesar do tema Escolha de um Curso Superior trabalhar mais itens em pontos mais

específicos que o subdomínio Tomada de Decisões, quando realizamos um recorte somente

dos itens análogos entre os temas de interesse (apresentados na Tabela 5.3), a diferença no

valor da autoeficácia ainda é notada (média geral do recorte igual a 5,829).
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Tabela 5.3: Comparação de itens dos temas de interesse Tomada de Decisões e Escolha de

Curso Superior das Participantes.

ITENS DA ESCALA MÉDIA ITENS DA ESCALA MÉDIA

1. Tomar decisões e fa-

zer escolhas de acordo

com o meu desejo

6,471 7. Escolher um curso

de nível superior de

acordo com o meu de-

sejo

7,206

2. Tomar decisões e fa-

zer escolhas de acordo

com o desejo de minha

família ou um familiar

6,471 8. Escolher um curso

de nível superior de

acordo com o desejo de

minha família ou um fa-

miliar

4,971

3. Tomar decisões

e fazer escolhas de

acordo com o desejo

de meus(minhas) ami-

gos(as)

4,294 9. Escolher um curso

de nível superior de

acordo com o desejo

de meus(minhas) ami-

gos(as)

2,794

4. Tomar decisões e

fazer escolhas com o

apoio de minha família

ou um familiar

8,559 10. Escolher um curso

de nível superior de

acordo com o apoio de

minha família ou um fa-

miliar

8,088

5. Tomar decisões e

fazer escolhas com o

apoio de meus(minhas)

amigos(as)

6,559 11. Escolher um curso

de nível superior com o

apoio de meus(minhas)

amigos(as)

6,088

MÉDIA GERAL: 6,471 MÉDIA GERAL: 5,829

Fonte: Autoria própria (2025).

Ao analisar a Tabela 5.3, observa-se que a diferença está presente essencialmente nos
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pares de 2 a 5 e 8 a 11, expressando que a relação com a família e as amizades têm me-

nor participação na confiança das participantes durante a tomada de decisão por um curso

superior do que para decisões em geral.

A partir do par 1 e 7, observa-se que os valores de autoeficácia das participantes para

tomar decisões, sejam decisões em geral ou na escolha por um curso superior, segundo o seu

desejo, é na verdade alta, estando acima das médias de valores para o grupo de Escolha de

um Curso Superior e na média para o grupo de Tomada de Decisões. O par 4 e 10 mostra que

o apoio da família, seja para tomar decisões em geral, seja para escolher um curso superior,

tem influência sobre a autoeficácia das participantes, o que mostra que o apoio familiar traz

uma autoeficácia alta para tomada de decisões, estando acima das médias de valores para

ambos os grupos.

O item 7 possui um valor de autoeficácia elevado e a menor variância do tema Escolha de

um Curso Superior, evidenciando que as participantes se sentem mais confiantes em escolher

um Curso Superior para fazer, ainda que não se sintam tão confiantes para fazer tal curso após

o Ensino Médio (item 6).

O item 10 apresentou uma média de 8,088, valor superior à média geral da escala, su-

gerindo que as participantes se sentem mais confiantes em escolher um curso superior com

o apoio da família ou de uma familiar. Embora a variância (6,265) aponte para certa dis-

persão nas respostas, a concentração dos valores em torno de uma média elevada reforça a

interpretação de maior percepção de autoeficácia neste item.

Os principais fatores que impactam positivamente a autoeficácia na tomada dessa decisão

são: i) a perspectiva financeira que o curso apresenta (item 12); ii) apoio da família ou um

familiar (item 10); iii) a nota/classificação do ENEM/SISU (item 13) e iv) as possibilidades

de locomoção (item 15), como apresentado no gráfico de barras da Figura 5.13b.

Os motivos que menos influenciam a autoeficácia para esta decisão são: i) o desejo de

amigos(as) (item 9); ii) as expectativas da sociedade (item 16) e iii) o gênero das participan-

tes, como apresentado no gráfico de barras da Figura 5.13a.



5.2 Estudo de Caso no IFPB campus Campina Grande 56

Figura 5.13: Gráficos comparativos dos itens de autoeficácia.

(a) Itens de menores valores. (b) Itens de maiores valores.

Fonte: Autoria própria (2025).

Das 34 participantes, 10 (29, 4%) relataram confiança alta, ou seja, autoeficácia na faixa

entre 8 e 10. Considerando especificamente o item 18 — escolha de um Curso Superior

relacionado ao Técnico em Informática — 11 participantes(32, 35%) atribuíram valores de

autoeficácia iguais ou superiores a 8. Essa distribuição pode ser observada no histograma da

Figura 5.14, que ilustra de forma clara a concentração das respostas nas faixas mais elevadas.

3. Aprendizagem Escolar

Quanto ao tema de interesse Aprendizagem Escolar, analisamos quais as disciplinas as

participantes indicaram ter maior e menor autoeficácia; sendo identificadas como maior as

disciplinas de História, Geografia e Português e como menor as disciplinas de Física, Quí-

mica e outro Idioma/língua. A Figura 5.15 mostra os gráficos para as disciplinas contendo

as médias e a mediana, sendo a mediana representada com Med.
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Figura 5.14: Autoeficácia para escolher um Curso Superior relacionado ao EMIEP em In-

formática para as mulheres.

Fonte: Autoria própria (2025).

Figura 5.15: Média e Mediana da Aprendizagem Escolar - Mulheres.

Fonte: Autoria própria (2025).



5.2 Estudo de Caso no IFPB campus Campina Grande 58

Ao analisar a Figura 5.15, observa-se que as participantes apresentam boa autoeficácia

em Inglês (média de 7,5; mediana de 8) e autoeficácia regular a boa em Matemática (média

de 6,82; mediana de 8). Considerando que ambas as disciplinas estão diretamente relaciona-

das ao campo da Informática, esses resultados indicam que as estudantes demonstram níveis

satisfatórios de confiança para aprender conteúdos fundamentais para o curso técnico.

Ao analisar a presença ou não de diferenças entre as Etnias (Branca, Parda e Preta) e a

aprendizagem escolar através do teste ANOVA, verifica-se que, no geral os resultados não

mostraram evidências suficientes para rejeitar a hipótese nula de que não há efeito significa-

tivo da Etnia. Da mesma forma, não foram encontradas diferenças na aprendizagem escolar

do grupo das participantes que indicaram maior confiança em escolher um curso relacionado

ao Médio Técnico em Informática (item 18).

4. Uso de Tecnologias

Observando o Tema de Uso de Tecnologia, analisando o grupo de itens referentes ao uso

de celulares (itens do 29 ao 34) e de computadores (itens do 35 ao 40), apurou-se que os

valores de autoeficácia das participantes para a utilização de celulares são maiores que para

a utilização de computadores (Figura 5.16), particularmente para os pares 32-38 e 34-40,

relativos, respectivamente, à gerência de recursos e configurações e à instalação de progra-

mas/aplicativos (Figura 5.17).
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Figura 5.16: Boxplot da autoeficácia para uso de Celulares e Computadores (Média das

Participantes).

Fonte: Autoria própria (2025).
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Figura 5.17: Autoeficácia quanto à gerência de recursos e configurações e à instalação de

programas/aplicativos em computadores e celulares.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ao analisar os dados sobre o tema de interesse por etnia, observou-se que os itens 37, 39

e 40 apresentaram diferenças significativas. Esses itens mostram que as estudantes brancas

têm mais confiança no uso de computadores para estudos e tarefas escolares, no cuidado

com o bom funcionamento do equipamento e na gestão de recursos e configurações do que

as demais estudantes, conforme ilustrado na Figura 5.18.
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Figura 5.18: Autoeficácia no Uso do Computador por Etnia (Média) pelas estudantes do sexo

Feminino.

Fonte: Autoria própria (2025).

Na análise por ano escolar, foram observadas diferenças em todos os itens ao comparar

o 1°e o 3°anos, com destaque para os itens 39 e 40, atestando que as participantes do 3°ano

dispõem de maior confiança para o uso de tecnologias do que as do 1°ano, em particular para

cuidar do bom funcionamento de um computador e para gerenciar recursos e configurações

de um computador, conforme os dados da Tabela 5.4, cuja numeração refere-se às afirmações

presentes no Apêndice E.
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Tabela 5.4: Comparação do uso de tecnologias por ano escolar.

Uso de Celulares Média

1°Ano

Média

3°Ano

Uso de Computadores Média

1°Ano

Média

3°Ano

28 7,14 9,59 35 8,00 9,18

29 8,71 9,65 36 7,00 7,88

30 8,29 9,18 37 9,14 9,53

31 9,14 9,53 38 4,00 7,41

32 7,57 9,24 39 7,71 8,29

33 7,29 9,00 40 5,00 7,35

34 5,71 8,24

Fonte: Autoria própria (2025).

O mesmo foi observado ao analisar o uso de tecnologias entre os estudantes que demons-

traram maior confiança na escolha de um curso relacionado ao Técnico em Informática (item

18)(ref. Figura 5.14 do tópico 2. Escolha de Curso Superior), de acordo com a Tabela 5.5

cuja mumeração refere-se às afirmações presentes no Apêndice E e na Figura 5.19. Isso

sugere uma possível ligação entre uma maior confiança no uso de tecnologias e a escolha de

um curso superior na área de Computação.

Figura 5.19: Maior confiança em Superior em Informática e Média Geral das Mulheres.

Fonte: Autoria própria (2025).



5.2 Estudo de Caso no IFPB campus Campina Grande 63

Tabela 5.5: Comparação do uso de tecnologias por ano escolar.

Uso de

Celulares

Média

Curso

Superior

em Infor-

mática

Média

Geral

Uso de Com-

putadores

Média

Curso

Superior

em Infor-

mática

Média

Geral

28 8,62 8,97 35 9,00 9,03

29 9,50 9,50 36 8,06 7,76

30 8,31 8,74 37 9,44 9,59

31 9,25 9,50 38 7,19 6,91

32 8,38 9,03 39 8,88 8,00

33 8,94 8,53 40 7,44 6,68

34 7,75 7,62

Fonte: Autoria própria (2025).

5. Conhecimento em Computação

Explorando os valores de autoeficácia para os itens referentes ao tema Conhecimento

em Computação, constata-se que a autoeficácia decai de acordo com o nível de complexi-

dade do item, isto é, enquanto as participantes possuem maior confiança em adquirir novos

conhecimentos em computação, utilizar ferramentas de escritório e linguagens de progra-

mação (itens 41, 42, 43 e 48), essa confiança diminui em áreas específicas como robótica

(item 44), redes (item 45), sistemas operacionais (item 46) e banco de dados (47), conforme

apresentado na Figura 5.20.
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Figura 5.20: Nível de Autoeficácia em Conhecimento de Computação das Meninas.

Fonte: Autoria própria (2025).

Todavia, a autoeficácia das participantes se eleva quando indagadas sobre a confiança em

adquirir novos conhecimentos em computação (item 48), inclusive apresentando um valor

de autoeficácia maior que alguns itens do tema de Aprendizagem Escolar, como pode ser

demonstrado na Figura 5.21.

Figura 5.21: Gráfico de barras dos valores de autoeficácia para disciplinas das meninas.

Fonte: Autoria própria (2025).
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Os dados revelam que as estudantes demonstram interesse e disposição para aprender

novos conhecimentos em Computação, embora ainda não se sintam totalmente confiantes

para executar atividades práticas na área.

Ao comparar as respostas de todas as participantes com o grupo com maior confiança

em escolher um curso de nível superior relacionado à Informática (Figura 5.14 do tópico 2.

Escolha de Curso Superior, o grupo exibe maior autoeficácia média (6,49) para os itens do

tema de Conhecimentos em Computação (já a autoeficácia das participantes em geral foi de

4, 96), em especial para os itens 42 e 48, que são referentes à utilização de uma linguagem

de programação e à aprendizagem de novos conhecimentos sobre Computação; como pode

ser visto na Figura 5.22. Os achados sugerem a existência de uma associação entre maiores

níveis de autoeficácia em conhecimentos de Computação e a opção por um curso superior na

área. A Figura 5.23 exibe os gráficos para os itens 42 e 48.

Figura 5.22: Comparação da Autoeficácia em Computação (Geral vs. Curso Superior)

Nota: Os losangos azuis e amarelos representam as médias dos grupos Geral e Curso Superior, res-

pectivamente. Os losangos pretos/cinzas representam valores atípicos (outliers).

Fonte: Autoria própria (2025).
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Figura 5.23: Distribuição da Autoeficácia para Itens Selecionados pelas Meninas.

Fonte: Autoria própria (2025).

Explorando os resultados por ano escolar, o 3º ano exibe valores mais altos de autoeficá-

cia em quase todos os itens do tema de Conhecimentos em Computação, com exceção dos

itens 44 (Aplicar conceitos básicos de robótica, arduíno ou eletrônica), 45 (gerenciamento

de redes), 46 (Administrar computadores pelo modo de linha de comando) e 48 (Aprender

novos conhecimentos sobre computação). Os itens 41, 42, 43, 47 apresentam as maiores di-

ferenças, referentes a utilizar ferramentas de escritório, usar uma linguagem de programação

e utilizar mais de uma linguagem de programação e banco de dados. A Figura 5.24 explana

a diferença entre o 1º e o 3º anos.
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Figura 5.24: Gráfico comparativo de conhecimento em Computação por ano escolar para as

Meninas.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ao analisar os resultados da autoeficácia para o tema de conhecimentos em Computação

por Etnia, não foi encontrada uma diferença estatisticamente significativa na autoeficácia em

conhecimentos de computação entre diferentes grupos étnicos.

5.2.4 Identificação de Fatores Positivos e Negativos pelas Participantes

Para essa etapa, foram utilizados os dados coletados do questionário na seção intitulada

como “Atividade Profissões” que buscou identificar as profissões (nomes de cursos, cargos

ou áreas de atuação) que as participantes considerariam seguir após a conclusão do Ensino

Médio Técnico em Informática. Essas opções deveriam ser enumeradas de acordo com seu

nível de interesse nas opções listadas, do maior para o menor. A cada opção, a participante

precisaria informar pelo menos dois motivos “prós” e dois motivos “contras” para seguirem

a referida opção de profissão.

Considerando as respostas das 34 participantes, onde 6 informaram apenas 2 opções de
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profissões e 3 participantes informaram 5 opções, ao todo foram elencadas 98 profissões.

Do total das profissões elencadas, as respostas das 50 profissões diferentes foram pa-

dronizadas, sempre que possível, de acordo com a área do curso ou cargo. Por exemplo,

“médica”, “pediatra”, “cardiologista” e “medicina” foram todas agrupadas na área “medi-

cina”, o que resultou em 36 profissões diferentes. A Tabela 5.6 exibe o ranking com as 11

profissões mais citadas pelas participantes e a Figura 5.25 retrata uma word cloud com todas

as profissões citadas conforme a sua frequência.

Tabela 5.6: Ranking das opções de profissões mais citadas pelas participantes.

Posição Opção de Profissão Quantidade de

Estudantes

1° Computação (incluindo Engenharia da Computação,

Engenharia de Software, e áreas relacionadas)

25

2° Medicina 10

3° Direito 7

4° Design, Odontologia, Psicologia 4

5° Administração, Arquitetura e urbanismo,

Engenharias (demais áreas), Medicina Veterinária,

Pedagogia 7

3

6° Biomedicina, Enfermagem, Idiomas, Publicidade e

Propaganda

2

7° Biologia, Ciências Sociais, Contabilidade, Detetive,

Farmácia, Filosofia/psicologia, Fotografia,

Gastronomia, História, Intercambio, Marketing,

Matemática, Nutrição, Perícia, Perícia Forense,

Polícia, Polícia Forense, Relações Internacionais,

Advocacia, Inglês - Letras e Letras - Português

1

Fonte: Autoria própria (2025).

7 Pedagogia é a única profissão listada no ranking que é citada pelas estudantes sempre como 2a ou 3a.
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Figura 5.25: Word cloud das opções de profissões citadas pelas participantes.

Fonte: Autoria própria (2025).

Na Tabela 5.6, profissões na área de Computação (25) e Medicina (10) são as opções mais

citadas, seguidas pelas profissões de Direito (7), Design (4), Odontologia (4) e Psicologia

(4). Também apareceram opções de Administração (3), Arquitetura e urbanismo (3), área

das demais Engenharias (3), Medicina Veterinária (3) e Pedagogia (3).

Quando examinadas apenas a 1a opção de profissão informada pelas participantes, estas

totalizaram 14 opções de profissões, sendo as mais frequentes: Computação (9), Medicina

(7), Direito (3), Psicologia (3), mantendo o padrão do ranking apresentado na Tabela 5.6.

Para compreender as razões das escolhas das participantes, os motivos indicados por elas

no formulário para suas opções foram codificados como “pró” e “contra” considerando-se o

Apêndice E [Ribeiro 2020, p.256 à 258] o que gerou a Tabela 5.7.
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Tabela 5.7: Codificação dos motivos para escolha profissional após o Médio Técnico em

Informática.

Códigos Descrição Exemplos “Pró” Exemplos

“Contra”

Ajudar, salvar e

cuidar

Considerar a

possibilidade de ajudar,

salvar e cuidar de vidas

na profissão ou

atividades da profissão.

Ajudar as pessoas -

Estudante 1

(MEDICINA)

Quantidade de

estudo e

trabalho

Considerar a

quantidade de estudo

ou trabalho da

profissão.

Longas horas de

trabalho e

atualizações

constantes -

Estudante 64

(PROGRAMA-

ÇÃO)

Tem x falta

reconhecimento

social

Considerar o

reconhecimento ou

falta de

reconhecimento social

na profissão.

Área bem valorizada

- Estudante 1

(CIÊNCIA DA

COMPUTAÇÃO)

Pouco

reconhecimento -

Estudante 6

(LETRAS)

Dificuldade do

curso

Considerar o nível de

dificuldade do curso da

profissão.

Curso fácil de entrar

- Estudante 44 (AD-

MINISTRAÇÃO)

Complexidade -

Estudante 17

(CIÊNCIA DA

COMPUTAÇÃO -

PROGRAMA-

DORA)
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Códigos Descrição Exemplos “Pró” Exemplos

“Contra”

Gosta x não

gosta

Considerar que gosta

ou não gosta da

profissão, atividades da

profissão ou

características da

profissão.

Gosto de

musculação e

acharia interessante

- Estudante 1

(NUTRIÇÃO)

Não gostar da área -

Estudante 10

(CIÊNCIA DA

COMPUTAÇÃO)

Estabilidade x

instabilidade

Considerar a

estabilidade ou

instabilidade da

profissão.

Não sei se é uma

carreira que tem

muito futuro -

Estudante 1

(NUTRIÇÃO)

Relação com

outra profissão

Considerar a relação da

profissão com outra

profissão.

Seria um curso

vantajoso tendo em

vista que quero ser

uma perita criminal

- Estudante 5

(BIOMEDICINA)

Salário bom x

ruim

Considerar a

remuneração da

profissão como sendo

boa ou ruim.

Bom salário -

Estudante 4

(CIÊNCIA DA

COMPUTAÇÃO)

Possui uma baixa

remuneração -

Estudante 11

(PSICOLOGIA)

Matemática Considerar a presença

de matemática na

profissão ou atividades

da profissão.

Envolve cálculos -

Estudante 8 (CON-

TABILIDADE)

Envolve muito

raciocínio lógico e

muita matemática -

Estudante 4

(CIÊNCIA DA

COMPUTAÇÃO)
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Códigos Descrição Exemplos “Pró” Exemplos

“Contra”

Realização

pessoal

Considerar a

possibilidade de

realização pessoal com

a profissão.

Bom propósito de

vida, uma linda

profissão -

Estudante 4

(MEDICINA)

Facilidade x

dificuldade

Considerar que possui

facilidade ou

dificuldade com a

profissão, as atividades

da profissão ou as

características da

profissão.

Eu acho que

trabalharia com

meus pontos fortes,

além de ter um certo

gosto por matérias e

partes do

curso/profissão -

Estudante 5

(DIREITO/PERITO

CRIMINAL)

Não lido muito bem

com a anatomia

humana, muito

menos com os

humanos -

Estudante 4

(MEDICINA)

Habilidade

pessoal

Considerar que possui

determinada habilidade

pessoal.

Eu me dou bem na

matéria e tenho

muito interesse em

aprender mais -

Estudante 8

(MATEMÁTICA)
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Códigos Descrição Exemplos “Pró” Exemplos

“Contra”

Oportunidades

x concorrência

Considerar as

oportunidades e a

concorrência da

profissão.

Mais possibilidade

de emprego -

Estudante 15

(ENGENHARIA

DA

COMPUTAÇÃO)

Precisa de um pouco

mais de esforço e

dedicação pois é

uma área muito

concorrida -

Estudante 5

(DIREITO/PERITO

CRIMINAL)

Localização Considerar a sua

localização ou a

localização da

profissão.

Tem esse curso

ofertado na minha

cidade - Estudante

38 (ENGENHARIA

ELÉTRICA)

Eu tenho medo de ir

para uma cidade

longe de casa -

Estudante 5

(BIOLOGIA)

Interação com

pessoas

Considerar a presença

de interação com

pessoas na profissão ou

nas atividades da

profissão.

Trabalhar com

pessoas - Estudante

6 (CIÊNCIAS

SOCIAIS)

Complexidade na

parte da

comunicação com

os clientes -

Estudante 34

(ANALISTA DE

REQUISITOS)

Aprendizado na

área

Considerar a vontade

ou a possibilidade de

aprender sobre a área

da profissão.

Conhecer melhor a

nossa língua -

Estudante 6

(LETRAS)

Requer muitos

conhecimentos

sobre a área de

desenho e criação -

Estudante 59

(DESIGN

GRÁFICO)



5.2 Estudo de Caso no IFPB campus Campina Grande 74

Códigos Descrição Exemplos “Pró” Exemplos

“Contra”

Interesse na

área

Considerar o interesse

pessoal pela área da

profissão.

Tenho muito

interesse em

aprender mais -

Estudante 8

(MATEMÁTICA)

Eu não me identifico

com a área de

informática o

suficiente para me

profissionalizar e

seguir nela -

Estudante 22

(CIÊNCIA DA

COMPUTAÇÃO)

Mercado de

trabalho

Considerar aspectos do

mercado de trabalho.

É uma área bastante

desenvolvida e

muito útil no

mercado de trabalho

- Estudante 8

(CIÊNCIA DA

COMPUTAÇÃO)

Mercado

superlotado -

Estudante 19

(MEDICINA)

Custo do curso e

materiais

Considerar os custos

com o curso e materiais

da profissão.

Gasto de material -

Estudante 9

(ODONTOLOGIA)

Rotina flexível X

inflexível

Considerar a

flexibilidade da rotina

da profissão.

Ser um trabalho

remoto - Estudante

64 (PROGRAMA-

ÇÃO)

Horários não

flexíveis - Estudante

9

(ENFERMAGEM)

Divertida x

chata

Considerar a profissão,

atividades da profissão

ou características da

profissão como sendo

divertida(s) ou chata(s).

Amo animais -

Estudante 26

(MEDICINA

VETERINÁRIA)

Tende a ser um

pouco tediosa -

Estudante 11

(PDICOLOGIA)



5.2 Estudo de Caso no IFPB campus Campina Grande 75

Códigos Descrição Exemplos “Pró” Exemplos

“Contra”

Influência

familiar

Considerar

relacionamentos

familiares ou a vontade

de familiares.

Meus pais querem

que eu faça -

Estudante 22

(CIÊNCIA DA

COMPUTAÇÃO)

Não tenho apoio da

minha família -

Estudante 11

(PROFESSOR)

Pressão e

estresse

Considerar a

possibilidade de a

profissão gerar pressão

ou estresse.

Defender o estado -

Estudante 54

(INVESTIGADOR

CIVIL -

DETETIVE)

Pressão por prazos -

Estudante 15

(WEBDESIGNER)

EMIEP em

Informática

Considerar a relação do

curso de EMIEP em

Informática com a

profissão.

Ligação com a área

de informática -

Estudante 17

(ENGENHARIA

DA

COMPUTAÇÃO)

Continuar com a

profissão -

Estudante 47

(DIREITO)

Impaciência Considerar que não

possui paciência para o

exercício da profissão.

Não tenho paciência

para a área -

Estudante 19

(CIÊNCIA DA

COMPUTAÇÃO)

Ter uma

profissão

Considerar o fato de ter

uma profissão.

Ter uma boa

profissão -

Estudante 19

(RELAÇÕES IN-

TERNACIONAIS)
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Códigos Descrição Exemplos “Pró” Exemplos

“Contra”

Indecisão e

insegurança

Considerar que está

indecisa ou sente-se

insegura com a escolha

profissional.

Está em dúvida de

qual área de

designer - Estudante

20 (DESIGNER)

Morrer ou

adoecer

Considerar a

possibilidade de morrer

ou adoecer devido à

profissão.

Perigos - Estudante

54

(INVESTIGADOR

CIVIL -

DETETIVE)

Exatas x

Humanas

Considerar a área da

profissão, quando de

Exatas ou de Humanas.

Exatas - Estudante

37

(BIOMEDICINA)

Viajar Considerar a

possibilidade de viajar

na profissão.

Não irei trabalhar

apenas em um

escritório fechado -

Estudante 38

(MARKETING)

Ser sua chefe ou

dona de negócio

Considerar a

possibilidade de ser sua

própria chefe, possuir

um negócio ou

empreender na

profissão.

Posso trabalhar

"para mim

mesma- Estudante

38 (MARKETING)
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Códigos Descrição Exemplos “Pró” Exemplos

“Contra”

Sente-se incapaz

ou não acredita

ter habilidade

necessária

Considerar que se sente

incapaz ou que não

possui uma habilidade

necessária para a

profissão.

Comunicação visual

eficaz, oportunidade

para criatividade -

Estudante 64

(DESIGN

GRÁFICO)

Não sei se sou

criativa ou esperta o

suficiente para essa

área - Estudante 38

(MARKETING)

Não ter vida

social

Considerar a

possibilidade de ter a

vida social afetada pela

profissão.

Longas horas de

trabalho e

atualizações

constantes -

Estudante 64 (PRO-

GRAMAÇÃO)

Cansativa Considerar a

possibilidade da

profissão ser cansativa.

Exigência de tempo,

vulnerabilidade às

tendências -

Estudante 64

(DESIGN

GRÁFICO)

Sonho/desejo de

infância x

utopia

Considerar a profissão

um sonho, um desejo

de infância ou uma

utopia.

Esse curso sempre

foi uma opção

minha - Estudante

65

(ARQUITETURA

DE URBANISMO)

|

Fonte: Autoria própria (2025).

A Tabela 5.7 apresenta todos os códigos gerados a partir dos motivos listados pelas par-

ticipantes, juntamente com a descrição desses códigos e colunas contendo exemplos de pas-

sagens ‘prós’ e ‘contras’ das participantes para cada código. Nos casos em que não há
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exemplos ‘pró’, significa que o código apareceu apenas em respostas do tipo ‘contra’ e vice-

versa.

Das duas participantes que apontaram a localização do curso como motivo a favor de sua

escolha, uma é branca e a outra é parda. De todas as 7 participantes que apontaram o alto

custo do curso como motivo contra a sua escolha, apenas 1 se declarou como branca. Nestes

dois itens descritos, observou-se que fatores ambientais geoeconômicos afetam as escolhas

profissionais das participantes, principalmente das participantes pardas.

Das 34 participantes da pesquisa, 16 participantes (3 do 1º ano, 6 do 2º ano e 7 do 3º ano)

indicaram pelo menos uma opção de profissão em Computação (aproximadamente 47,1 %)

e 6 participantes (2 do 2º ano e 4 do 3º ano) indicaram duas ou mais opções na área. Quanto

à etnia, as participantes se declararam: 9 pardas, 6 brancas e 1 preta.

A Tabela 5.8 mostra um Ranking das respostas das estudantes que informaram a área de

Computação. Das 24 participantes que escolheram um curso na área de Computação, apenas

9 informaram uma opção em Computação como 1a profissional, 11 informaram uma opção

em Computação como 2a profissional e 5 informaram uma opção em Computação como 3a

profissional.
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Tabela 5.8: Ranking das opções de profissões em Computação citadas pelas estudantes.

Posição Opção de Profissão em Computação Quantidade de Estudantes

1a Ciência da Computação, Ciência da computa-

ção, Engenharia de Computação, Engenharia da

Computação, Redes de Computadores, ciência

da computação - programador, Ciência da Com-

putação - Programador, ciência de computação

- programadora, Ciência de computação - Pro-

gramadora

18

2a Informática, Sistemas de Informação 0

3a Analista de Sistemas, ADS (Análise de desen-

volvimento de Sistemas), ADS, Computação,

Desenvolvedor de aplicativos, Engenharia de

Software, Programação, Programador, Robó-

tica, Webdesigner, algo na área de informática,

trabalhar na área de informática em uma em-

presa, Seguiria a premissa de Ciência da Com-

putação (eu acho) com mais programação que

foi a única coisa que eu me identifiquei mais no

curso; tem excelente remuneração; agregaria no

currículo, Web Designer

6

Fonte: Autoria própria (2025).

As opções mais citadas na Tabela 5.8 são cursos de nível superior na área de Compu-

tação que são oferecidos em instituições de Ensino Superior públicas no país. No caso de

Engenharia de Computação, o curso é oferecido de forma gratuita no IFPB campus Campina

Grande onde as participantes que informaram esses cursos estudam.

Para entender melhor as razões pelas quais as alunas optaram por Computação, a Tabela

5.9 exibe todas as respostas “prós” e “contras” escolha por Computação dos formulários das
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participantes8.

Tabela 5.9: Motivos “Prós” e “Contras” às opções de profissões em Computação.

Aluna Profissão Motivos

“Prós”

Códigos Motivos

“Contras”

Códigos

Aluna 1 Ciência da

Computa-

ção

"Trabalho de

home office,

área bem

valorizada"

Tem x falta

reconhe-

cimento

social

"Grande com-

plexidade de

curso"

Dificuldade

do curso

Aluna 2 Engenharia

da Compu-

tação

"Análise de

Desenvol-

vimento de

Sistemas"

Relação

com outra

profissão

"Não sei" -

Aluna 2 Ciência da

Computa-

ção

"Análise de

Desenvol-

vimento de

Sistemas"

Relação

com outra

profissão

"Não sei" -

Aluna 2 ADS (Aná-

lise de

desenvol-

vimento de

Sistemas)

"Ciência da

Computação"

Relação

com outra

profissão

"Não sei" -

Aluna 4 Ciência da

Computa-

ção

"Boa área

de atuação,

bom salário e

por conta que

gosto"

Gosta X

Não gosta;

Salário

bom x ruim

"Envolve

muito racio-

cínio lógico e

muita mate-

mática"

Matemática

8 Por razões de espaço, na Tabela 5.9 usamos o termo Aluna no lugar de Estudante
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Continuação da Tabela

Aluna Profissão Motivos

“Prós”

Códigos Motivos

“Contras”

Códigos

Aluna 8 Ciência da

computa-

ção

"É uma área

bastante de-

senvolvida e

muito útil no

mercado de

trabalho"

Mercado de

trabalho

"Não tenho

nada contra"

-

Aluna 10 Ciência da

Computa-

ção

"Ganhar

dinheiro"

Salário

bom x ruim

"Não gostar da

área"

Gosta X

Não gosta

Aluna 15 Webdesigner "Expressar

minha criativi-

dade"

Habilidade

pessoal

"Pressão por

prazos"

Pressão e

estresse

Aluna 15 Engenharia

da Compu-

tação

"Mais possibi-

lidade de em-

prego"

Oportunidades

x Concor-

rência

"Alta exigên-

cia"

Dificuldade

do curso

Aluna 15 Ciência da

Computa-

ção

"Remuneração

competitiva"

Salário

bom X

ruim;

Oportu-

nidades x

Concorrên-

cia

"Competição

intensa"

Oportunidades

x Concor-

rência

Aluna 17 Ciência

de com-

putação -

Programa-

dora

"Me identifico

com a área e

bom retorno

econômico"

Salário

bom X

ruim; In-

teresse na

área

"Complexidade" Dificuldade

do curso
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Continuação da Tabela

Aluna Profissão Motivos

“Prós”

Códigos Motivos

“Contras”

Códigos

Aluna 17 Engenharia

da compu-

tação

"Localização

(IFPB) e li-

gação com

a área de

informática"

Localização;

EMIEP em

Informática

"Complexidade" Dificuldade

do curso

Aluna 17 ADS (Aná-

lise de

desenvol-

vimento de

Sistemas)

"Identificação

e ligação com

a área de

informática"

Interesse

na área;

EMIEP em

Informática

"Complexidade" Dificuldade

do curso

Aluna 19 Ciência da

Computa-

ção

"Em alta,

continuação

do curso"

Mercado de

trabalho;

EMIEP em

Informática

"Não tenho

paciência para

a área"

Impaciência

Aluna 22 Ciência da

Computa-

ção

"É um curso

extremamente

conceituado,

meus pais

querem que eu

faça, tem boa

remuneração

e agregaria

muito ao meu

currículo"

Salário

bom x

ruim;

Oportu-

nidades

x Con-

corrência;

Influência

familiar

"Eu não me

identifico

com a área de

informática

o suficiente

para me pro-

fissionalizar e

seguir nela"

Interesse na

área
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Continuação da Tabela

Aluna Profissão Motivos

“Prós”

Códigos Motivos

“Contras”

Códigos

Aluna 22 Engenharia

de Software

"Seguiria a

premissa de

Ciência da

Computação

(eu acho) com

mais progra-

mação que foi

a única coisa

que eu me

identifiquei

mais no curso,

tem excelente

remuneração,

agregaria no

currículo"

Salário

bom x

ruim;

Oportu-

nidades x

Concorrên-

cia

"Porém da

mesma forma

eu não penso

em passar a

minha vida

exercendo

algo que eu

não gosto"

Interesse na

área; Gosta

x não gosta

Aluna 29 Ciência da

Computa-

ção

- - - -

Aluna 29 Engenharia

da compu-

tação

- - - -

Aluna 30 Ciência da

Computa-

ção

"Amplas opor-

tunidades de

trabalho e

conhecimento

prévio do

técnico"

Oportunidades

x Concor-

rência;

EMIEP em

Informática

"Não gosto

muito"

Gosta x não

gosta
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Continuação da Tabela

Aluna Profissão Motivos

“Prós”

Códigos Motivos

“Contras”

Códigos

Aluna 34 Analista de

requisitos

"Uma área

interessante e

que não pre-

cisa de muita

programação"

Interesse na

área

"O salário

relativamente

baixo e a

complexidade

na parte da

comunica-

ção com os

clientes"

Salário

bom x

ruim; Inte-

ração com

pessoas

Aluna 54 Ciência

da Com-

putação -

Programa-

dor

"Salário bom" Salário

bom x ruim

"Exaustão

mental"

Pressão e

estresse

Aluna 61 Engenharia

de Software

"Por ser uma

área da infor-

mática"

EMIEP em

Informática

"Não sei" -

Aluna 64 Programação "Bons sa-

lários, alta

demanda hoje

em dia e ser

um trabalho

remoto"

Salário

bom x

ruim; Mer-

cado de

trabalho;

Rotina

flexível X

inflexível

"Longas horas

de trabalho e

atualizações

constantes"

Quantidade

de estudo

e trabalho;

Não ter

vida social
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Continuação da Tabela

Aluna Profissão Motivos

“Prós”

Códigos Motivos

“Contras”

Códigos

Aluna 65 Ciência da

Computa-

ção

"É um curso

que me

interessa de-

mais, porque

pretendo tra-

balhar na área

de computa-

ção no futuro

e está em alta

no mercado de

trabalho"

Relação

com outra

profissão;

Mercado de

trabalho

"Nota de corte

alta e ainda

Não sei em

que área quero

atuar (na

computação)"

Oportunidades

x Concor-

rência;

Indecisão

e insegu-

rança

Aluna 65 Engenharia

da Compu-

tação

"Faz parte

da área de

computação

na qual eu

pretendo

trabalhar fu-

turamente e

está área está

em alta no

mercado se

trabalho"

Relação

com outra

profissão;

Mercado de

trabalho

"Nota de corte

alta e Não sei

que até quero

atuar (na com-

putação)"

Oportunidades

x Concor-

rência;

Indecisão

e insegu-

rança

Fonte: Autoria própria (2025).

A partir da Tabela 5.9, identifica-se que os fatores ou motivos “Prós” mais citados pe-

las participantes estão relacionados à renumeração representada pelo código Salário bom x

ruim com oito ocorrências, ao mercado de trabalho com suas oportunidades e concorrência

tendo cinco ocorrências cada, sua relação com outra profissão com cinco menções, como
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também a relação com o Médio Técnico em Informática, representado pelo código EMIEP

em Informática, também com cinco menções.

Considerando a interação com as pessoas, as participantes trouxeram também como mo-

tivo “Pró” a possibilidade de ajudar, salvar e cuidar de pessoas. Essas participantes indicaram

este motivo para justificar suas escolhas por Direito, Medicina, Psicologia e outras profissões

da área da saúde. Nas opções de Computação essa interação foi citada como motivo “Con-

tra”.

Entre os principais motivos “Contra” para a escolha da área de Computação, os indica-

dos foram os receios relacionados à dificuldade do curso, que contou com cinco menções,

seguidos do fato de gostarem ou não gostarem, que contou com 3 menções, e a questão de

Oportunidades x concorrência, que também contou com três.

A Estudante 4 acrescentou também a dificuldade com matemática como motivo “Contra”

a área de Computação. Aqui cabe ressaltar que a relação da matemática com a Computação

é mais estreita nos cursos superiores da área. Depois disso, a matemática em carreiras da

área estará mais ou menos presente conforme o cargo profissional exercido, havendo profis-

sionais de Computação que não trabalham com matemática em absoluto em seu cotidiano

profissional.

Além disso, a dificuldade de um curso ou atividade é algo que varia de pessoa para

pessoa, e só pode ser realmente compreendida através da experiência individual de cada um.

Alguns participantes lançaram questões sobre cansaço, pressão, estresse, indecisão e in-

segurança em suas respostas ao questionário como fatores contrários à opção em Computa-

ção.

Desses fatores, alguns que influenciam o desenvolvimento da carreira das participantes

estão ligados à influência familiar, à influência de amizades e à necessidade de ter uma pro-

fissão, desde para escolhas em geral quanto para escolha de um curso superior. Assim como

o interesse na área e o aprendizado na área estão presentes nas respostas das participantes.

A partir da identificação desses fatores, percebeu-se que a construção de novas escolhas

de carreira para após a conclusão do Médio Técnico em Informática é bem mais complexa

que as escolhas em geral, sendo influenciada por uma quantidade maior de fatores ambien-

tais, cognitivos e comportamentais.
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5.2.5 Sumário dos achados da pesquisa

Com base nos resultados da pesquisa, observou-se que as participantes demonstram fami-

liaridade com as tecnologias digitais atuais. Todas possuem celular e acessam a internet

diariamente, sendo que a grande maioria também dispõe de computador. No entanto, para as

poucas participantes que não possuem um computador, a ausência desse recurso configura

uma barreira, dificultando a realização de atividades escolares e influenciando negativamente

na escolha de um curso na área de Computação. Em outras palavras, a falta de acesso às

tecnologias necessárias para a formação na área, tanto no nível médio quanto no superior,

impacta de maneira prejudicial o desenvolvimento profissional das estudantes.

Em relação ao uso de tecnologias no cotidiano, as estudantes demonstraram maior con-

fiança no uso de celulares do que no de computadores. Esse comportamento pode ser com-

preendido ao se considerar a geração das participantes9, uma vez que todas possuem celular,

enquanto algumas ainda não têm computador ou o compartilham com outras pessoas em

suas residências.

As experiências com tecnologias em geral (celulares, computadores/notebooks, tablets e

console) durante a adolescência contribui positivamente para o desenvolvimento do interesse

por tecnologias. No entanto, essa contribuição pode ser reduzida devido à influência de

questões relacionadas ao gênero.

Quanto à aprendizagem escolar das participantes durante o Médio Técnico em Infor-

mática, o estudo revelou que a maioria das estudantes apresenta confiança acima da média

para a aprendizagem de Inglês e Matemática, disciplinas relacionadas à Computação. Elas

demonstraram interesse em diferentes disciplinas técnicas da área, especialmente nas disci-

plinas com atividades práticas. A autoeficácia das participantes foi identificada como um

fator positivo para a aprendizagem de novos conhecimentos em Computação, apresentando

índices superiores aos registrados para o aprendizado de outras disciplinas da base regular

do Ensino Médio.

No entanto, a autoeficácia das participantes é baixa no que se refere à prática de ativida-

des relacionadas à área de Computação. Ou seja, mesmo não se sentindo capazes na prática

de atividades de Computação, elas sentem-se confiantes em aprender novos conhecimentos

na área. Assim, são outros fatores, para além do interesse e avaliação da capacidade em

9 Geração Z ou geração smartphone
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aprender sobre a área, que afetam negativamente sua autoeficácia percebida sobre a prática

computacional.

Foi observado também que as participantes do 3º ano apresentam maior confiança no uso

de tecnologias e nos conhecimentos em Computação em comparação com as estudantes do 1º

ano. Esse fato demonstra que a confiança das estudantes cresce significativamente ao longo

do curso de Técnico em Informática, especialmente em relação a tarefas mais complexas,

como gerenciar computadores, utilizar múltiplas linguagens de programação e trabalhar com

redes ou bancos de dados. Desse modo, entende-se que quanto maior a experiência no curso,

maior a autoeficácia nos conhecimentos em computação.

De maneira semelhante, o grupo de estudantes que demonstrou maior confiança na es-

colha de um curso na área de Computação também apresentou valores mais elevados de

autoeficácia, tanto no uso de tecnologias quanto nos conhecimentos em Computação, inde-

pendentemente do ano escolar. Isso evidencia que existe uma conexão entre a autoeficácia

positiva das estudantes em Computação e a autoeficácia positiva para a continuidade da for-

mação na área.

O sentimento de incapacidade, a crença na falta de habilidades e o medo de errar ou

falhar surgiram como temas recorrentes, não apenas nas opções de profissões na área de

Computação, mas também em outras áreas.

A partir das respostas à atividade profissões presentes no questionário, o salário ser bom é

um dos principais motivos a favor da escolha por uma profissão na área, junto com o mercado

de trabalhado aquecido, as oportunidades, a relação com outras profissões e a relação com o

Médio Técnico em Informática.

Com base no exposto neste capítulo, pode-se concluir que as relações das participan-

tes do Ensino Médio Técnico em Informática com as tecnologias, quando incentivadas por

meio da promoção de diferentes formas de acesso, tanto no ambiente familiar quanto escolar,

contribuem de maneira positiva para o desenvolvimento de suas carreiras na área de Com-

putação. Esse incentivo aproxima as estudantes da área, à medida que aumenta a exposição

prática ao uso de tecnologias, o desenvolvimento de interesses e a elevação da autoeficácia

na área.

No entanto, a falta de acesso físico à infraestrutura necessária para a formação na área

fora do ambiente escolar, a carência de orientações e informações precisas sobre o uso de
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tecnologias, o perfil profissional e as oportunidades disponíveis, além da ausência de suporte

emocional e social nas experiências práticas, geram falsas expectativas, inseguranças e de-

sinteresse. Esses fatores impactam negativamente o processo de desenvolvimento da carreira

das estudantes e comprometem a continuidade de sua formação em Computação.

Devido ao desenvolvimento da carreira ser um processo complexo, o presente estudo

se amparou na Teoria Sociocognitiva da Carreira como base para o entendimento das suas

etapas e elementos principais ao compor os instrumentos de pesquisa, ao analisar os da-

dos coletados e ao refletir sobre recordações do meu próprio desenvolvimento da carreira e

escolha pela formação em Computação para posicionar-me na análise.

As questões trabalhadas permitiram encontrar achados específicos na busca por alcançar

os objetivos inicialmente traçados: i) levantar os perfis das estudantes do Médio Técnico em

Informática quanto a idade, série, renda familiar, trabalho, entre outras, ii) analisar como se

dá a relação das estudantes com tecnologias e com a área de Computação e sua autoeficácia,

iii) identificar os fatores que influenciam o processo de desenvolvimento da carreira das

estudantes para a continuidade da formação na área em um curso de Ensino Superior em

Computação.

Atualmente, ingressar no Ensino Médio Técnico em Informática não é suficiente para

que as estudantes sigam uma carreira na área de Computação. Considerando os fatores

identificados em cada etapa do desenvolvimento da carreira das estudantes, observa-se que

algumas delas que optam pela formação no Médio Técnico em Informática continuam a

formação em Computação após o término do curso. No entanto, caso, durante o período do

Médio Técnico, as estudantes recebam maior estímulo positivo dos fatores que as aproximam

da área, além de receberem mais informações e estrutura para ressignificar os fatores que as

afastam, faria com que o engajamento e a crença na própria competência crescesse entre

mais estudantes. Com isso, acredita-se que a quantidade de estudantes que optaria por dar

continuidade à formação em Computação seria maior.

5.3 Considerações finais

Este capítulo apresenta os resultados e discussões da pesquisa, divididos em duas partes

complementares. A primeira aborda a análise dos dados públicos da Plataforma Nilo Peça-
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nha, referentes ao período de 2017 a 2021, com foco nos indicadores de ingresso, evasão e

conclusão feminina nos cursos técnicos integrados em Informática e em Manutenção e Su-

porte em Informática. Essa etapa permitiu identificar padrões e disparidades na participação

feminina, tanto em nível nacional quanto estadual. A segunda parte concentra-se no estudo

de caso realizado com estudantes do curso Técnico em Informática do IFPB, campus Cam-

pina Grande, buscando compreender, a partir das percepções das próprias alunas, aspectos

relacionados à permanência, desempenho e trajetória escolar. A articulação entre as duas

análises oferece uma compreensão mais ampla sobre a presença e os desafios das mulheres

na educação profissional e tecnológica.

No capítulo 6 será apresentada de forma detalhada as conclusões alcançadas a partir da

realização dessa pesquisa; contibuições que a pesquisa pode trazer a alguns profissionais da

área de Educação, Computação e até Psicologia, além de sugestões de pesquisas futuras e o

que pode ser realizado para aprofundar questões relevantes que não puderam ser analisada

por questões de tempo.



Capítulo 6

Conclusões e Sugestões para Pesquisas

Futuras

A pesquisa ora descrita teve como objetivo contribuir para a compreensão do processo de

desenvolvimento da carreira das estudantes do Ensino Médio integrado em Informática, com

foco no sexo feminino e o que pode influenciá-las a ansiar pela continuidade da sua formação

na área em um curso de Ensino Superior em Computação.

Foi realizada uma pesquisa de abordagem quantiqualitativa com as estudantes do Ensino

Médio Técnico em Informática do Instituto Federal da Paraíba (IFPB), campus Campina

Grande. A pesquisa foi conduzida por meio de um questionário eletrônico (Google Forms) e

teve como objetivo entender o perfil dessas participantes, além de explorar como elas perce-

bem o processo de desenvolvimento de suas carreiras e identificar os fatores que influenciam

sua decisão de persistir ou não na formação em Computação após o Ensino Médio.

A análise dos dados da pesquisa foi realizada com base em um referencial teórico que

aborda a situação das meninas e mulheres na Computação, tanto no Brasil quanto no mundo.

Além disso, considerou-se o contexto histórico da Educação Profissional de nível médio e

sua integração com o Ensino Médio na atualidade, com foco na formação em Informática no

estado da Paraíba, onde a pesquisa foi conduzida. Também foi utilizada a Teoria Sociocog-

nitiva da Carreira [Lent et al. 2002] para compreender o processo de desenvolvimento da

carreira, a autoeficácia e outros aspectos desse processo.

A análise foi conduzida com base na minha experiência como pesquisadora e na rela-

ção entre tecnologia e formação, explorando como esses conceitos se interconectam com o
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desenvolvimento da carreira das estudantes. Ao mesmo tempo, refleti sobre meu próprio

percurso educacional na área de Computação, utilizando o referencial teórico como um guia

para essa reflexão.

A pesquisa mostrou que as experiências prévias das estudantes com tecnologias, sejam

elas formais ou informais, assim como a formação durante o Ensino Médio Técnico em In-

formática, podem influenciá-las na decisão de continuar ou não a formação no nível superior

na área de Computação. Isso depende de como essas experiências e a formação estão pre-

sentes na vida das estudantes em cada etapa do desenvolvimento de sua carreira, e de como

elas interpretam a relação com esses fatores ao tomar decisões sobre a carreira, considerando

seu nível de autonomia.

Acredita-se que esta pesquisa seja uma contribuição para profissionais das áreas de Edu-

cação, Computação, Psicologia e outros, especialmente aqueles que lidam com temas rela-

cionados à Educação Profissional de nível médio, Ensino Médio, Ensino Superior, ao uso

de tecnologias na Educação, ao ensino de Informática/Computação e ao pensamento com-

putacional. Além disso, pode interessar a estudos de gênero na Educação, na Computação

e na Psicologia, Psicologia Escolar, orientação profissional, e a qualquer pessoa interessada

no desenvolvimento da carreira de estudantes adolescentes do gênero feminino, no contexto

da formação de nível médio em Informática, assim como nos fatores que influenciam a es-

colha de continuar a formação no nível superior em Computação, a partir da perspectiva de

estudantes e docentes.

Os instrumentos dessa pesquisa, em especial com o questionário de autoeficácia para

estudantes de Ensino Médio sobre tomada de decisão, escolha de curso superior, uso de

tecnologias e conhecimentos em Computação tiveram o aporte do trabalho [Ribeiro 2020].

A pesquisa também contribui com os modelos de codificação identificados, a partir da

perspectiva das estudantes, que destacam os fatores que influenciam o desenvolvimento de

suas carreiras ao longo das diferentes etapas desse processo. Esses modelos podem servir

como ponto de partida para novas investigações que se aprofundem na temática, podendo ser

adaptados e ampliados conforme necessário.

Além disso, esses modelos podem abrir caminhos para futuras análises educacionais e

computacionais sobre o contexto investigado, com o objetivo de propor soluções práticas,

estratégias e políticas relacionadas a questões de interesse público, como o ensino de tecno-
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logias e a atração de mulheres para a área de Computação.

Este trabalho apresenta algumas limitações, principalmente devido ao tempo disponí-

vel para sua realização e ao número de participantes, o que impossibilitou a abordagem de

questões relevantes que demandam um olhar mais aprofundado. Entre essas questões estão:

análises com recortes de raça-etnia e classe social; o debate sobre as perspectivas da Educa-

ção Profissional diante da reforma do Ensino Médio (Lei nº 13.415/20171); e a relação entre

a Educação Profissional de nível médio e o ingresso precoce no mercado de trabalho, entre

outras.

Além disso, para a pesquisa, são reconhecidas as seguintes limitações: i) a falta de docen-

tes participantes, que inviabilizou a visão sobre o processo de desenvolvimento da carreira na

perspectiva de tais profissionais; ii) a ausência de uma análise na perspectiva de estudantes

e docentes do Médio Técnico em Informática de instituições de ensino estaduais e privadas,

em virtude do tempo necessário para estabelecimento do contato e para aceitação do con-

vite; iii) a exploração com mais profundidade dos dados coletados e das possíveis relações

entre esses; iv) a ausência de uma análise na perspectiva de estudantes e docentes do curso

subsequente em informática.

Como sugestões para pesquisas futuras, pretende-se: dar continuidade à investigação

sobre o desenvolvimento da carreira das estudantes do gênero feminino no nível médio,

focando na construção de suas escolhas de carreira na área de Computação; realização de um

estudo comparativo sobre o desenvolvimento da carreira dos estudantes de gênero masculino

e feminino; explorar as relações entre os elementos dos modelos de codificação, a fim de

identificar novos vínculos e adicionar uma camada extra de informações ao campo; e criar

ações e estratégias para aumentar o engajamento de meninas com a área de Computação;

explorar o desenvolvimento da carreira das estudantes do subsequente em Informática, tendo

o foco um pouco semelhante ao Médio Técnico; realizar entrevistas e grupos focais (debate

sobre as profissões escolhidas e seus os motivos positivos e negativos) com participantes para

ampliação e melhor visão dos dados coletados.

Os resultados desta pesquisa abrem caminho para desafios importantes para a sociedade

civil, docentes, instituições de ensino e governos, incentivando a construção de análises sobre

o tema e a proposição de mudanças que possibilitem um desenvolvimento pleno e justo da

1 Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm
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carreira para as meninas. Para que isso aconteça, é fundamental que o desenvolvimento da

carreira seja apoiado por uma educação integrada de qualidade, que não restrinja as meninas

ao campo das tecnologias. Elas devem ser capacitadas, tanto como cidadãs conscientes em

um mundo de desenvolvimento tecnológico acelerado, quanto como profissionais na área

de Computação, ou em qualquer outra área que escolham, com o conhecimento técnico,

científico e crítico sobre as tecnologias de produção, além do reconhecimento total de suas

capacidades.

Para a sociedade civil, cabe a mudança das relações de gênero que oprimem e restringem

os comportamentos das meninas/mulheres por associá-las a determinados papéis. Para isso,

a família tem papel fundamental na mudança ao oferecer o acesso e suporte à educação, às

culturas e às tecnologias, na medida de seus próprios limites socioeconômicos, independente

de serem meninas ou meninos, durante suas infâncias e adolescências.

Para docentes e instituições de ensino, cabe a mudança na organização escolar, fazendo

com que meninos e meninas tenham um ambiente escolar seguro e acolhedor, uma educação

de qualidade que tragam informações corretas e pensamentos críticos nas relações de gênero,

de trabalho e das tecnologias no mundo. Necessita-se, ainda, da qualificação da equipe

escolar no que diz respeito a essas temáticas, para fortalecer a promoção das mudanças

curriculares e práticas desejadas.

Cabe aos governos criar políticas públicas que promovam uma mudança estrutural nas

relações de gênero na sociedade, em busca da equidade de gêneros. Essas políticas devem

estar alinhadas a essa visão e garantir os recursos necessários para que sejam efetivamente

implementadas. Sem a participação ativa do governo, essa transformação não será comple-

tamente alcançada e ficará restrita a condições específicas e passageiras, como uma escola

modelo, o esforço de uma professora dedicada, uma gestão escolar envolvente, a oportu-

nidade de participar de projetos ou atividades extracurriculares, o acesso de uma família

a recursos tecnológicos, o apoio de pais dispostos a compartilhar suas experiências profis-

sionais em Computação, ou uma criança naturalmente curiosa e interessada. Em resumo,

dependerá de um cenário ideal e efêmero.
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Apêndice A

Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido produzido seguindo o modelo do Comitê de

Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Campina Grande(UFCG) [UFCG 2018] que

foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Alci-

des Carneiro (HUAC).
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ALCIDES CARNEIRO

Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos - CEP
Rua: Dr. Carlos Chagas, s/ n, São José. CEP: 58107 – 670.

Tel: 2101 – 5545, E-mail: cep@huac.ufcg.edu.br.

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

(Um estudo de caso sobre fatores que influenciam mulheres do ensino médio-técnico em

computação a seguir carreira na área)

Você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa acima citado. O documento

abaixo contém todas as informações necessárias sobre a pesquisa que estamos fazendo. Sua

colaboração neste estudo será de muita importância para nós, mas se desistir a qualquer

momento, isso não causará nenhum prejuízo a você.

Eu, ____________________________________________________________, profissão

_____________________. residente e domiciliado na ________________________

_______________________________, portador da Cédula de identidade, RG _________ e inscrito

no CPF __________, nascido(a) em ___ / _____ /_____, abaixo assinado(a), concordo de livre e

espontânea vontade em participar como voluntário(a) do estudo “Um estudo de caso sobre fatores

que influenciam mulheres do ensino médio-técnico em computação a seguir carreira na área”.

Declaro que obtive todas as informações necessárias, bem como a promessa dos esclarecimentos

às dúvidas, por mim apresentadas durante o decorrer da pesquisa.

1
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ALCIDES CARNEIRO

Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos - CEP
Rua: Dr. Carlos Chagas, s/ n, São José. CEP: 58107 – 670.

Tel: 2101 – 5545, E-mail: cep@huac.ufcg.edu.br.

Estou ciente que:

O objetivo da pesquisa é analisar, a partir de um estudo de caso no Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia (IFPB) campus Campina Grande, os fatores que influenciam positiva
ou negativamente esses estudantes a continuar na área; seja no contexto profissional ou em curso
superior em Computação, buscando entender esses fatores e identificando pontos de atuação
para aumentar o engajamento de mulheres na área, buscando obter um diagnóstico sobre as
motivações das estudantes para seguir na área e ações, que poderão contribuir para estimular a
permanência de mulheres na área.

Para a realização da pesquisa na Instituição de Ensino, será necessário:

● preenchimento de questionário sobre as características socioeconômicas do participante;
e

● preenchimento de questionário que avalia a relação do participante com a área da
computação e como isso influencia na tomada de decisão por carreiras na área.

Todas as informações fornecidas, obtidas e utilizadas na análise desta pesquisa serão
tratadas de forma sigilosa. Os riscos envolvidos nesta pesquisa incluem o fato de os alunos se
sentirem desconfortáveis em responder os questionários. Caso isso ocorra, cada aluno poderá se
ausentar, assim como parar de responder os questionários e, após, receberá auxílio necessário. Os
benefícios desta pesquisa envolvem a identificação de motivos que levam as estudantes a seguir
na área, bem como a elaboração de ações que buscam contribuir para estimular a permanência de
mulheres na área, podendo auxiliar na identificação de elementos que motivem e/ou reconduzam
práticas de ensino que estimulem o interesse, por parte dessas estudantes. Os resultados serão
publicados na dissertação de mestrado da pesquisadora responsável, periódicos e revistas
científicas, mas sem identificação dos alunos que participaram.

( ) Desejo conhecer os resultados desta pesquisa.

( ) Não desejo conhecer os resultados desta pesquisa.

Caso me sinta prejudicado (a) por participar desta pesquisa, poderei recorrer ao Comitê de

Ética em Pesquisas com Seres Humanos – CEP, do Hospital Universitário Alcides Carneiro - HUAC,

situado a Rua: Dr. Carlos Chagas, s/ n, São José, CEP: 58401 – 490, Campina Grande-PB, Tel: 2101 –

5545, E-mail: cep@huac.ufcg.edu.br.

Campina Grande - PB, _____ de ____________ de 2023.

2
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ALCIDES CARNEIRO

Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos - CEP
Rua: Dr. Carlos Chagas, s/ n, São José. CEP: 58107 – 670.

Tel: 2101 – 5545, E-mail: cep@huac.ufcg.edu.br.

( ) Participante / ( ) Responsável: _______________________________________________.

Responsável pelo Projeto: Laryssa Kellen Filgueira Milanez

Telefone para contato e endereço profissional: por e-mail: laryssa.filgueira@copin.ufcg.edu.br,

por telefone, pelo número (83) 999876344 ou no endereço Rua Manoel do Ó Júnior, 113,

Cruzeiro, Campina Grande – PB.

3
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Apêndice B

Termo de Assentimento

Termo de Assentimento produzido seguindo o modelo do Comitê de Ética em Pesquisa da

Universidade Federal de Campina Grande(UFCG) [UFCG 2018] que foi submetido e apro-

vado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Alcides Carneiro (HUAC).
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ALCIDES CARNEIRO

Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos - CEP
Rua: Dr. Carlos Chagas, s/ n, São José. CEP: 58107 – 670.

Tel: 2101 – 5545, E-mail: cep@huac.ufcg.edu.br.

TERMO DE ASSENTIMENTO

Eu __________________________________________________________________________________,

______________________________________ menor, estou sendo convidado (a) a participar da pesquisa

“Um estudo de caso sobre fatores que influenciam mulheres do ensino médio-técnico em computação a

seguir carreira na área”.

Este estudo tem como objetivo analisar, a partir de um estudo de caso no Instituto Federal

de Educação, Ciência e Tecnologia (IFPB) campus Campina Grande, os fatores que influenciam positiva ou

negativamente esses estudantes a continuar na área; seja no contexto profissional ou em curso superior em

Computação, buscando entender esses fatores e identificando pontos de atuação para aumentar o

engajamento de mulheres na área, buscando obter um diagnóstico sobre as motivações das estudantes

para seguir na área e ações, que poderão contribuir para estimular a permanência de mulheres na área.

Fui informado (a) pelo (a) pesquisador (a) Laryssa Kellen Filgueira Milanez, residente na Rua

Manoel do Ó Júnior nº 113, telefone para contato (83) 99987-6344, de maneira clara e detalhada de todas

as etapas da pesquisa. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novos esclarecimentos e o meu

responsável poderá modificar a decisão de participar se assim o desejar. Tendo o consentimento do meu

responsável já assinado, declaro que aceito participar do estudo, sabendo que tenho liberdade de recusar a

responder qualquer questionamento sem que haja qualquer de prejuízo seja ele físico, psicológico ou

financeiro, bem como de retirar meu consentimento a qualquer momento.

Se me sentir prejudicado (a) durante a realização da pesquisa, poderei procurar o Comitê de

Ética em Pesquisa – CEP para esclarecimentos no endereço abaixo descriminado:

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP/ HUAC

Rua.: Dr. Carlos Chagas, s/ n,

São José, Campina Grande – PB,

E-mail.: cep@huac.ufcg.edu.br,

Telefone.: (83) 2101 – 5545.

Campina Grande-PB, ___ de __________de 2023

__________________________________

Pesquisador (a) Responsável

_________________________________

Assinatura do voluntário/ menor

1
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Apêndice C

Questionário Socioeconômico

Questionário Socioeconômico produzido a partir do trabalho de [Ribeiro 2020] que contou

com a alteração da primeira pergunta, no qual se trabalhou com sexo ao invés de gênero e a

inserção de uma questão sobre a série na qual as participantes se encontravam.
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APÊNDICE D – Questionário Socioeconômico

1 - Qual o seu sexo?
( ) Feminino ( ) Masculino ( ) Outro. Qual? __________________________

2 - Como você se considera?
( ) Branca ( ) Preta ( ) Indígena ( ) Parda ( ) Amarela ( ) Não Sei

3 - Qual a sua idade? ____________________________

4 - Em qual série de Ensino Médio você se encontra? _____________________

5 - Em que tipo de escola você estudou antes do ensino médio?
( ) Somente escola pública
( ) Somente escola particular
( ) Em escola pública e em escola particular

6 - Você já foi reprovada em alguma disciplina? (Esteve ou está em progressão parcial por
causa de alguma disciplina?) 1

( ) Não
( ) Sim

5 - Você já esteve em progressão parcial por causa de alguma disciplina?
( ) Não
( ) Sim, uma vez
( ) Sim, duas vezes

7 - Marque a opção que corresponde melhor ao seu comportamento.

Com qual frequência
você:

Sempre ou quase
sempre

Às
vezes

Nunca

Faz o dever de
casa/trabalhos da escola?

( ) ( ) ( )

Lê jornais ou revistas? ( ) ( ) ( )

Lê livros ou gibis? ( ) ( ) ( )

Lê notícias na internet? ( ) ( ) ( )

Utiliza a biblioteca ou sala
de leitura da sua escola?

( ) ( ) ( ) ( ) A escola não
possui
biblioteca ou
sala de leitura

Vai ao cinema/teatro/show
ou outro espetáculo?

( ) ( ) ( )

Pratica esportes ou ( ) ( ) ( )

1
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atividades físicas?

8 - Marque a opção que corresponde à quantidade de dispositivos eletrônicos.

Não Sim, um Sim, dois Sim, três Sim, quatro ou mais

Na sua casa tem computador
ou notebook?

( ) ( ) ( ) ( ) ( )

Na sua casa tem celular? ( ) ( ) ( ) ( ) ( )

Na sua casa tem tablet? ( ) ( ) ( ) ( ) ( )

Na sua casa tem videogame? ( ) ( ) ( ) ( ) ( )

9 - Marque todos os dispositivos que você já utilizou.
( ) Computador/notebook
( ) Celular
( ) Videogame
( ) Tablet

10 - Marque todos os lugares nos quais você tem acesso à internet.
( ) Em casa
( ) Na escola
( ) Em lan houses
( ) 3G/4G no meu celular/tablet
( ) 3G/4G no celular/tablet de familiares
Outro lugar: ___________________________________________

11 - Marque todas as opções que representam para quais finalidades você geralmente usa
esses dispositivos.
( ) Trabalhos e tarefas da escola
( ) Troca de mensagens e conversa com a família e/ou amigos
( ) Jogos e brincadeiras
( ) Fotos e vídeos
( ) Pesquisas em geral
Outra: _________________________________________________

12 - Quais as profissões dos seus pais ou dos seus responsáveis?

Profissão da Mãe: ______________________________________ ( ) Não sei responder
Profissão do Pai: ______________________________________ ( ) Não sei responder
Outro responsável: _____________________________________ Profissão:
_______________________________

13 - Marque a opção que corresponde melhor ao comportamento dos seus pais ou dos seus
responsáveis.

2
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Com qual frequência seus pais ou
seus responsáveis:

Sempre ou quase sempre Às vezes Nunca

Vão ao plantão Pedagógico da sua
escola?

( ) ( ) ( )

Incentivam você a estudar? ( ) ( ) ( )

Incentivam você a fazer o dever de casa
e/ou os trabalhos da escola?

( ) ( ) ( )

Incentivam você a ler? ( ) ( ) ( )

Incentivam você a praticar esportes ou
atividades físicas?

( ) ( ) ( )

Incentivam você a fazer atividades
extracurriculares (ex.: curso de inglês,
curso de artes etc)?

( ) ( ) ( )

Conversam com você sobre o que
acontece na escola?

( ) ( ) ( )

14 - Marque a opção que corresponde melhor o seu comportamento em dias de aula.

Menos de 1
hora por dia

Entre 1 hora e 3
horas por dia

Entre 3 hora e
5 horas por dia

Mais de 5
horas por dia

Não faço

Quanto tempo você
gasta navegando na
internet? (ex.:
computador, celular,
tablet)

( ) ( ) ( ) ( ) ( )

Quanto tempo você
gasta jogando jogos
eletrônicos? (ex.:
videogame, celular,
computador)

( ) ( ) ( ) ( ) ( )

Quanto tempo você
gasta praticando
esportes, atividades
físicas ou atividades ao
ar livre?

( ) ( ) ( ) ( ) ( )

Quanto tempo você
gasta fazendo trabalhos
domésticos (ex.: lavando
louça, limpando o quintal
etc.)?

( ) ( ) ( ) ( ) ( )

3
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15 - Somando a renda de todas pessoas que moram em sua casa, quanto é,
aproximadamente, a renda familiar mensal?
( ) Nenhuma renda
( ) Até 1 salário mínimo
( ) De 1 a 3 salários mínimos
( ) De 3 a 6 salários mínimos
( ) De 6 a 9 salários mínimos
( ) Mais de 9 salários mínimos
( ) Não sei responder / prefiro não responder

16 - Atualmente, você trabalha ou faz estágio?
( ) Sim. Qual a sua função? ______________________________________________
( ) Não

Responda as próximas perguntas apenas se você trabalha ou faz um estágio.

17 - Seu trabalho é remunerado?
( ) Sim ( ) Não

18 - Indique o grau de importância de cada um dos motivos abaixo na sua decisão de
trabalhar.

1
Pouco Importante

2 3 4 5
Muito importante

Ajudar nas despesas com a casa ( ) ( ) ( ) ( ) ( )

Sustentar minha família ( ) ( ) ( ) ( ) ( )

Ser independente ( ) ( ) ( ) ( ) ( )

Adquirir experiência ( ) ( ) ( ) ( ) ( )

Custear/ pagar meus estudos ( ) ( ) ( ) ( ) ( )

19 - Com quantos anos você começou a trabalhar? _______________________

4
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Apêndice D

Atividade Profissões

O questionário Atividades profissionais foi produzido com base no trabalho de [Ribeiro

2020] que foi inserido como parte de um questionário em vez da realização de grupos focais.
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Agora vamos falar um pouco sobre profissões. A seguir, por favor, indique
pelo menos três opções de profissões (nome de cursos, cargos ou área de
atuação), de acordo com seu nível de interesse (1- maior interesse e 3 -
menor interesse). Para cada uma das opções, indique pelo menos dois
motivos “prós” e dois motivos “contras” para seguir na referida profissão.

Opção de curso /
Profissão Nº 1

Prós Contras

Opção de curso /
Profissão Nº 2

Prós Contras

Opção de curso /
Profissão Nº 3

Prós Contras

Opção de curso /
Profissão Nº 4

Prós Contras

Opção de curso /
Profissão Nº 5

Prós Contras

8
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Apêndice E

Tabela de médias, variâncias e coeficiente

alfa para Autoeficácia

Tabela contendo as médias, variâncias por item da escala e média geral, variância geral e

coeficiente alfa que serviram para a análise de autoeficácia.

113



Resultados obtidos na aplicação do questionário de autoeficácia

Tomada de Decisões - Afirmação:

Itens da Escala Média Variância

1. Tomar decisões e fazer escolhas de acordo com o meu desejo 6.471 6.620

2. Tomar decisões e fazer escolhas de acordo com o desejo de minha família ou um familiar 6.471 6.499

3. Tomar decisões e fazer escolhas de acordo com o desejo de meus(minhas) amigos(as) 4.294 7.547

4. Tomar decisões e fazer escolhas com o apoio de minha família ou um familiar 8.559 3.102

5. Tomar decisões e fazer escolhas com o apoio de meus(minhas) amigos(as) 6.559 5.769

Escolhendo um curso superior - Afirmação:

Itens da Escala Média Variância

6. Escolher um curso de nível superior para fazer após o ensino médio 7.235 6.246

7. Escolher um curso de nível superior de acordo com o meu desejo 7.206 5.502

8. Escolher um curso de nível superior de acordo com o desejo de minha família ou um familiar 4.971 7.908

9. Escolher um curso de nível superior de acordo com o desejo de meus(minhas) amigos(as) 2.794 5.926

10. Escolher um curso de nível superior com o apoio de minha família ou um familiar 8.088 6.265

11. Escolher um curso de nível superior com o apoio de meus(minhas) amigos(as) 6.088 7.598

12. Escolher um curso de nível superior de acordo com uma boa perspectiva financeira da carreira 8.559 3.224

13. Escolher um curso de nível superior de acordo com a nota do ENEM/SISU 7.912 3.356

14. Escolher um curso de nível superior de acordo com as possibilidades financeiras pessoais e de minha família6.441 7.587

15. Escolher um curso de nível superior de acordo com as minhas possibilidades de locomoção 7.206 4.411

16. Escolher um curso de nível superior de acordo com as expectativas da sociedade 5.353 10.114

17. Escolher um curso de nível superior de acordo com meu gênero 5.412 15.462
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18. Escolher um curso de nível relacionado ao meu curso técnico/profissionalizante atual 5.912 10.931

Aprendizagem escolar - Afirmação:

Itens da Escala Média Variância

19. Aprender matemática 6.824 8.210

20. Aprender português 7.912 2.689

21. Aprender história 7.971 4.211

22. Aprender geografia 7.176 4.513

23. Aprender química 5.647 6.660

24. Aprender física 4.735 6.564

25. Aprender Inglês 7.500 4.500

26. Aprender outro idioma (além do português e inglês) 6.794 7.381

27. Praticar atividades físicas 7.647 5.447

Uso de Tecnologias - Afirmação:

Itens da Escala Média Variância

28. Utilizar o celular para se comunicar com outras pessoas (troca de mensagens, redes sociais, ligações, etc.)8.971 4.332

29. Utilizar o celular para realizar buscas e pesquisas de informações 9.500 0.803

30. Utilizar o celular para manter-se atualizado com notícias e novidades 8.735 2.928

31. Utilizar o celular para estudos e trabalhos escolares 9.500 0.924

32. Instalar e desinstalar aplicativos no celular 9.029 4.999

33. Cuidar do bom funcionamento do meu celular 8.529 2.863

34. Gerenciar recursos do celular como memória, armazenamento, conexões de redes e outras configurações 7.618 4.789

35. Utilizar computadores para buscas e pesquisas de informações 9.029 1.726

36. Utilizar computadores para manter-se atualizado com notícias e novidades 7.765 4.185

115



37. Utilizar computadores para estudos e trabalhos escolares 9.588 0.734

38. Instalar e desinstalar programas em computadores 6.912 7.356

39. Cuidar do bom funcionamento do meu computador 8.000 4.242

40. Gerenciar recursos do computador como espaço em disco, dispositivos conectados, conexões de redes e outras configurações6.676 5.498

Conhecimentos de computação - Afirmação:

Itens da Escala Média Variância

41. Utilizar editores de texto, planilhas, apresentações e outras ferramentas de escritório (office) 6.971 6.272

42. Utilizar uma linguagem de programação 6.529 8.196

43. Utilizar duas ou mais linguagens de programação 5.412 10.128

44. Aplicar conceitos básicos de robótica, arduíno ou eletrônica 2.441 5.890

45. Gerenciar redes 4.176 7.180

46. Administrar computadores pelo modo de linha de comando 3.382 7.577

47. Manipular banco de dados 2.794 7.199

48. Aprender novos conhecimentos sobre computação 7.059 8.178

MÉDIA: 6.799, COEFICIENTE α: 0.881865
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Apêndice F

Codificação dos motivos para escolha

profissional

Este anexo, que serviu de base para a codificação dos fatores positivos e negativos para

escolha profissional das participantes, foi produzido e publicizado na Tese de [Ribeiro 2020],

sendo utilizado na íntegra neste trabalho.
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Tabela 6.3 Codificação dos motivos para escolha profissional após o EMIEP em Informática - Fonte: da autora 

Códigos Descrições Exemplos de Passagem “Pró” Exemplos de Passagem “Contra” 

Gosta x não gosta 
Considerar que gosta ou não gosta da 
profissão, atividades da profissão ou 
características da profissão. 

“gosto de leis” – Miosótis sobre 
Direito 

“não gosto de ver sangue, ferimento, 
essas coisas.” – Lavanda sobre 
Medicina 

Tem x falta 
reconhecimento social 

Considerar o reconhecimento ou falta de 
reconhecimento social na profissão. 

“se um bom profissional será 
reconhecido.” – Almandine sobre 
Odontologia 

“pouco reconhecido atualmente” – 
Cereja sobre Professora 

Oportunidades x 
concorrência 

Considerar as oportunidades e a 
concorrência da profissão. 

“tem várias oportunidades de 
emprego” – Almandine sobre Direito 

“um curso muito concorrido” – Opala 
sobre Medicina 

Estabilidade x instabilidade 
Considerar a estabilidade ou 
instabilidade da profissão. 

“não há falta de emprego, emprego 
fixo” – Oliva sobre Medicina 

“Instabilidade” – Real sobre Lutador de 
MMA 

Salário bom x ruim 
Considerar a remuneração da profissão 
como sendo boa ou ruim. 

“salário bom” – Urucum sobre 
Odontologia 

“salário muito pouco” – Escarlate 
sobre Medicina 

Facilidade x dificuldade 

Considerar que possui facilidade ou 
dificuldade com a profissão, as 
atividades da profissão ou as 
características da profissão. 

“tenho facilidade” – Grená sobre 
Matemática 

“talvez teria dificuldade em realizar 
alguns tipos de cirurgia” – Abóbora 
sobre Medicina 

Exatas x Humanas 
Considerar a área da profissão, quando 
de Exatas ou de Humanas. 

“sou de humanas” – Siena sobre 
História 

“exatas” – Creme sobre Astronomia 

Matemática 
Considerar a presença de matemática 
na profissão ou atividades da profissão. 

“gosto de matemática” – Magnólia 
sobre Engenharia Civil 

“utiliza muito a matemática” – Prússia 
sobre Engenharia Civil 

Divertida x chata 
Considerar a profissão, atividades da 
profissão ou características da profissão 
como sendo divertida(s) ou chata(s). 

“porque eu amo os animais, porque 
acho divertido” – Narcisa sobre 
Medicina Veterinária 

“por ser chata” – Jade sobre 
Engenharia 

Sonho/desejo de infância x 
utopia 

Considerar a profissão um sonho, um 
desejo de infância ou uma utopia. 

“meu sonho desde criança” – 
Aventurina sobre Medicina 

“Utopia” – Real sobre Lutador de MMA 

Habilidade pessoal 
Considerar que possui determinada 
habilidade pessoal. 

“sou muito detalhista” – Abóbora 
sobre Medicina  

“sou muito tímida para conversar” – 
Lavanda sobre Psicologia 

Interação com pessoas 
Considerar a presença de interação com 
pessoas na profissão ou nas atividades 
da profissão. 

“gosto de conversar e interagir com 
outras pessoas” – Ametista sobre 
Publicidade 

“mexer com pessoas.” – Urucum 
sobre Estética 

Mercado de trabalho 
Considerar aspectos do mercado de 
trabalho. 

“o mercado está aquecido” – Agave 
sobre Engenharia Civil 

“falta de mercado” – Púrpura sobre 
Letras 

Influência familiar 
Considerar relacionamentos familiares 
ou a vontade de familiares. 

“seria um sonho não só meu mas da 
minha família também” – Esmeralda 
sobre Medicina 

“acredito que minha família não 
gostaria” – Prússia sobre Matemática 
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Códigos Descrições Exemplos de Passagem “Pró” Exemplos de Passagem “Contra” 

Influência de amizades 
Considerar relacionamentos de amizade 
ou a vontade das amizades. 

“por causa da minha amiga” – 
Cerulean sobre Direito 

“tenho amigos que cursam engenharia 
e dá pra ver que é bem pesado e 
complicado” – Grená sobre 
Engenharia da Computação 

Influência de outras 
pessoas 

Considerar relacionamentos com outras 
pessoas ou a vontade de outras 
pessoas. 

“o meu curso, o professor 
NomeDoProfessor, são muito 
interessantes” – Pêssego sobre 
Analista de Sistemas 

“é que me disseram que é difícil dá 
medo” – Prússia sobre Direito 

Relação com outra 
profissão 

Considerar a relação da profissão com 
outra profissão. 

“pois atua na área de estética” – 
Borgonha sobre 2ª opção por 
Biomedicina, após a 1ª opção por 
Estética 

“é um pouco abaixo da medicina 
veterinária” – Magnólia sobre sobre 2ª 
opção por Zootecnia, após a 1ª opção 
por Medicina Veterinária 

Localização 
Considerar a sua localização ou a 
localização da profissão. 

“boa localização.” – Cúrcuma sobre 
Direito 

“aqui onde moro não tem” – Pistache 
sobre Carreira Militar na Marinha 

Internacionalização 
Considerar a possibilidade ou 
necessidade de internacionalização da 
profissão. 

“fácil de transferir para o Brasil, 
cursos fora do Brasil.” – Malva sobre 
Bioquímica 

“poucas oportunidades no Brasil” – 
Cadmia sobre Engenharia 
Aeroespacial 

Ajudar, salvar e cuidar 
Considerar a possibilidade de ajudar, 
salvar e cuidar de vidas na profissão ou 
atividades da profissão. 

“porque ajuda as pessoas” – Bordô 
sobre Medicina 

 

Aprendizado na área 
Considerar a vontade ou a possibilidade 
de aprender sobre a área da profissão. 

“gostaria de aprender mais sobre a 
história das civilizações humanas” – 
Grená sobre História 

 

Interesse na área  
Considerar o interesse pessoal pela área 
da profissão. 

“interesse pela área” – Cobalta sobre 
Engenharia 

 

Possui experiência 
Considerar que possui experiência com 
a profissão ou atividades da profissão. 

“sou atleta de voleibol” – Carmesim 
sobre Educação Física 

 

Realização pessoal 
Considerar a possibilidade de realização 
pessoal com a profissão. 

“satisfação pessoal em ajudar” – 
Papoula sobre Medicina 

 

Ter uma profissão Considerar o fato de ter uma profissão. 
“vai me dar uma profição” – Real em 
opção por Sistemas de Informação 

 

Ser sua chefe ou dona de 
negócio 

Considerar a possibilidade de ser sua 
própria chefe, possuir um negócio ou 
empreender na profissão. 

“dona do seu próprio negócio” – 
Escarlate sobre Empresária 

 

Rotina flexível 
Considerar a flexibilidade da rotina da 
profissão. 

“não ter rotinas” – Agave sobre 
Professora 
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Códigos Descrições Exemplos de Passagem “Pró” Exemplos de Passagem “Contra” 

Viajar 
Considerar a possibilidade de viajar na 
profissão. 

“salário bom; viaja bastante.” – 
Malaquita sobre Agronomia 

 

EMIEP em Informática 
Considerar a relação do curso de EMIEP 
em Informática com a profissão. 

“tem haver com meu curso técnico” – 
Ocre sobre Engenharia da 
Computação 

 

Dificuldade do curso 
Considerar o nível de dificuldade do 
curso da profissão. 

 “curso difícil” – Menta sobre Medicina 

Duração do curso 
Considerar a duração do curso da 
profissão. 

 “curso longo” – Cúrcuma sobre Direito 

Custo do curso e materiais 
Considerar os custos com o curso e 
materiais da profissão. 

 
“um curso com um valor alto” – Menta 
sobre Medicina 

Cansativa 
Considerar a possibilidade da profissão 
ser cansativa. 

 
“cansativo demais” – Netuna sobre 
Engenharia de Produção 

Quantidade de estudo e 
trabalho 

Considerar a quantidade de estudo ou 
trabalho da profissão. 

 
“dá trabalho; e vô ter que estudar 
muito” – Narcisa sobre Medicina 
Veterinária 

Pressão e estresse 
Considerar a possibilidade de a 
profissão gerar pressão ou estresse. 

 
“muita pressão” – Malva sobre 
Medicina 

Errar ou falhar 
Considerar a possibilidade de errar ou 
falhar no exercício da profissão. 

 

“pode dar uma opinião errada; ajudar 
de alguma forma errada; ao invés de 
ajudar a pessoa só piorar” – Ciana 
sobre Psicologia 

Morrer ou adoecer 
Considerar a possibilidade de morrer ou 
adoecer devido à profissão. 

 
“pode ocorrer o risco de morte” – 
Água-marinha sobre Policial 

Sente-se incapaz ou não 
acredita ter habilidade 
necessária 

Considerar que se sente incapaz ou que 
não possui uma habilidade necessária 
para a profissão. 

 
“não me vejo com criatividade 
suficiente para trabalhar na área.” – 
Ametista sobre Publicidade 

Impaciência 
Considerar que não possui paciência 
para o exercício da profissão. 

 
“não ter paciência” – Escarlate sobre 
Medicina 

Indecisão e insegurança 
Considerar que está indecisa ou sente-
se insegura com a escolha profissional. 

 
“Indecisão” – Real sobre Sistemas de 
Informação 

Não ter vida social 
Considerar a possibilidade de ter a vida 
social afetada pela profissão. 

 
“dependendo da área você fica sem 
tempo para sua vida fora do trabalho” 
– Prasiolita sobre Informática 

Questões de gênero 
Considerar questões de gênero 
relacionadas à profissão. 

 
“preconceito por ser mulher.” – 
Escarlate sobre Direito 
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Apêndice G

Questionário de Autoeficácia

Este anexo, contendo o Questionário de Autoeficácia, foi utilizado para entender e analisar

a questão da Autoeficácia por parte das participantes, o mesmo foi produzido e publicizado

na Tese de [Ribeiro 2020], para este trabalho as questões do piloto presentes no mesmo não

foram utilizadas.
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APÊNDICE E – Questionário de Autoeficácia

Por favor, para cada uma das afirmações a seguir, indique em que medida se sente
confiante na sua capacidade atual para desempenhar a atividade apresentada,
assinalando um número de 0 a 10 de acordo com a escala abaixo:

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Nada
confiante

Moderadamente
confiante

Totalmente
confiante

Tomada de decisões - Afirmação: Nível de confiança

Tomar decisões e fazer escolhas de acordo com o meu desejo 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Tomar decisões e fazer escolhas de acordo com o desejo de minha
família ou um familiar

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Tomar decisões e fazer escolhas de acordo com o desejo de
meus(minhas) amigos(as)

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Tomar decisões e fazer escolhas com o apoio de minha família ou
um familiar

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Tomar decisões e fazer escolhas com o apoio de meus(minhas)
amigos(as)

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Escolhendo um curso superior - Afirmação: Nível de confiança

Escolher um curso de nível superior para fazer após o ensino médio 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Escolher um curso de nível superior de acordo com o meu desejo 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Escolher um curso de nível superior de acordo com o desejo de
minha família ou um familiar

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Escolher um curso de nível superior de acordo com o desejo de
meus(minhas) amigos(as)

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Escolher um curso de nível superior com o apoio de minha família
ou um familiar

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Escolher um curso de nível superior com o apoio de meus(minhas)
amigos(as)

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10
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Escolher um curso de nível superior de acordo com uma boa
perspectiva financeira da carreira

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Escolher um curso de nível superior de acordo com a nota do
ENEM/SISU

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Escolher um curso de nível superior de acordo com as
possibilidades financeiras pessoais e de minha família

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Escolher um curso de nível superior de acordo com as minhas
possibilidades de locomoção

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Escolher um curso de nível superior de acordo com as expectativas
da sociedade

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Escolher um curso de nível superior de acordo com meu gênero 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Escolher um curso de nível relacionado ao meu curso
técnico/profissionalizante atual

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Aprendizagem escolar - Afirmação: Nível de confiança

Aprender matemática 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Aprender português 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Aprender história 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Aprender geografia 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Aprender química 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Aprender física 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Aprender Inglês 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Aprender outro idioma (além do português e inglês) 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Praticar atividades físicas 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Uso de Tecnologias - Afirmação: Nível de confiança

Utilizar o celular para se comunicar com outras pessoas (troca de 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
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mensagens, redes sociais, ligações, etc.) 10

Utilizar o celular para realizar buscas e pesquisas de informações 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Utilizar o celular para manter-se atualizado com notícias e
novidades

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Utilizar o celular para estudos e trabalhos escolares 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Instalar e desinstalar aplicativos no celular 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Cuidar do bom funcionamento do meu celular 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Gerenciar recursos do celular como memória, armazenamento,
conexões de redes e outras configurações

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Utilizar computadores para buscas e pesquisas de informações 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Utilizar computadores para manter-se atualizado com notícias e
novidades

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Utilizar computadores para estudos e trabalhos escolares 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Instalar e desinstalar programas em computadores 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Cuidar do bom funcionamento do meu computador 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Gerenciar recursos do computador como espaço em disco,
dispositivos conectados, conexões de redes e outras configurações

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Conhecimentos de computação - Afirmação: Nível de confiança

Utilizar editores de texto, planilhas, apresentações e outras
ferramentas de escritório (office)

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Utilizar uma linguagem de programação 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Utilizar duas ou mais linguagens de programação 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Aplicar conceitos básicos de robótica, arduíno ou eletrônica 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Gerenciar redes 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
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10

Administrar computadores pelo modo de linha de comando 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Manipular banco de dados 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Aprender novos conhecimentos sobre computação 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
10

Perguntas incluídas apenas no questionário piloto:

● Você teve alguma dificuldade ao responder o questionário? Qual foi a sua

dificuldade?*

● Você já havia parado para refletir sobre as suas capacidades nas

atividades listadas no questionário? O que você achou dessa

experiência?*

● Deixe aqui algum outro comentário ou sugestão sobre o questionário que

você respondeu.

*Perguntas Obrigatórias
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